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C O N S E J O D E M I N I S T R O S 
„ ; ^ -rnaam 

Fué aprobado el Reglamento sobre adjudica­
ción de bienes de los sindicatos maíxistas 
a los nac iona les -Dec laró de urgencia las obras 
del Paseo de San Martín,deOrense.:Confirmación 
de la multa de500.000pesetas aun propietaiio 
de Sevilla.—Fué nombrado subsecretario de 
Prensa y Propoganda D. Antonio Tovar Llórente 

F L A N D I N , 
nombrado Ministro de 
Negocios Extranjeros 

d e F r a n c i a 
Laval cesa también 
como vicepresidente 

del Consejo 

F L A N D I N 

-PA-Rlñ, 14.— 
Se a n u n c i a o f i ­
c i a l m e n t e qv.* 
el e.r-pi e s ido t* 
te d e í Conse jo , 
•F ie r r e E t i e n -

ie' F l a n d i n ha 
' s i d o n o m b r a d o 
• p a r a s u s t i t u i r , 

a l m i n i s t r o de 
N e g o c i o s E c-
t r a n j e r o s , F i e ­
r r e L a v a l . que 
cesa en s u car­
go. 

P o r o t r a d i s ­
p o s i c i ó n d e l 
G o b i e r n o , ha 
sido abol ida, é l 
a c t a c o n s t i t u -

Mowa? n ú m e r o i , p o r l a que se des ig ­
n a b a a L a v á t c o m o s u s t i t u t o e v e n t u a l 
d e j M a r i s c a l F é t a i n en la J e f a t u r a d e l 
E s t a d o J r u n c é e . — ( E F E ) . 

* * * 
f r l N E B R A , U . - ^ N o t i c i a s ñ e y i c n q 

h t d i c a n que l a d i m i s i ó n de L a v a l ha 
s i d o c o n s e c u e n c i a d e l Conse jo de m i -
K i f t r ó s c e l e b r a d o e l v i e r n e s , y d u r a n ­
t e e l c t u t l e l m a r i s c a l F é t a i n s o l i c i t ó 
la, r p m m c i a de sus c o l a b o r a d o r e s p a r a 
r e o r g a n i z a r él G o b i e r n o , , 

fiegnln esíos i n f o r m e s , L a v a l h a 
r h a n d o n a d o t a m b i é n l as f n n e i o n e s de 
v i c e p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o . — ( . E F E ) . 

• • 
V I C H Y , -14.—En. . la d e c l a r a c i ó n ITO--

c h a p o r r a d i o y p o r l a que se d i ó 
c u e n t a de la. d e t e r m i n a c i ó n de l m a r i s . 
c a l ^ P é t a h i de s u s t i t u i r a L a i c a l p o r 
F l a í i d í n , se dice.: " E s p o r a l t a s r a z o ­
nes d « l a p o l í t i c a i n t e r i o r ip"5r, lo q u e 
m e he r e s u e l t o a t o m a r es ta m e d i d a , 
l a q u e n o t e n d r á r e p e r c u s i o n e s en 
n u e s t r a s reiaciocvcis c o n A l e m a n i a . 
C o n t i n ú o a l p i e d e l c a ñ ó n . L a r^vo- , 

i l u c i ó n n a c i o n a l s i g u e en m a r c h a " . D e s ­
p u é s de l e í d a e s t a d e c l a r a c i ó n se i n ­
t e r p r e t ó l á M a r s e l l e s a . ; — ( E F E ) . 

M A D R I D 14 .—En l a D i r e c c i ó n ge­
n e r a l de P r e n s a se. h a f a c i l i t a d o ia 
s i g u i e n t e r e f e r e n c i a de l o t r a t a d o «n 
el Conse jo de M i n i s t r o s q u e c o n t i n u o 
v^n la t a r d e de h ^ y , b a j o l a p i res idsn-
c i a de S. E . e l Je fe d e l E s t a d o : ' 

Pres idencia . -—Dey o r g a n i z a n d o i a 
s e c c i ó n n a v a l d e l f r e n t e de J u v e n t ' i -
des. 

D e c r e t o de r e c o n o j o i m i e n t o o f i c i a l 
del S i n d i c a t o N a c i o n a l de I n d u s t r i a s 
Q u í m i c a s . 

R e g l a m e n t o de l a l e y de 23 de sep­
t i e m b r e de 1939 sotare a d j u d i c a c i ó n de 
b ienes ds les s i n d i c a t o s m ^ r x i s t a s a 
los s i n d i c a t o s n a c i ó n a l fes. 

D e c r e t o r e s o l v i e n d o c u e s t i ó n d e 
comipe tenc ia e n t r e l a A d m i n i s t r a c i ó n 
y l a a u t o r i d a d j u d i c i a l . 

D e c r e t o ipor e l que se r e g l a m e n t a n 
¡as . f u n c i o n e s p r o p i a s de l a A s e s o r í a 
j u r í d i c a de l a P r e s i d e n c i a • f i ^ G o ­
b i e r n o . 

D e c r e t o c r e a n d o u n a Relegación es. 
p e c i a l d e l G o b i e r n o , q u e v i g i l e la. d i s 
t r i b u c i ó n de los p r o d u c t o s e l a b o r a d o s 
p o r l as i n d u f t r i a s s i d e r ú r g i c a s . 
' A c u e r d o ' d e l Conse jo i m p o n i e n d o a 

u n i n d u s t r i a l s ev i l l ano , l a s a n c i ó n de 
500.000 pesetas de m u l t a y u n a ñ o « n 
u n b a t a l l e n de t r a b a j a d o i - e j í , . pe r . i n -
f r a c c i ó n en m a t e r i a ds abaetos-

Ot ro - a c u e r d o i m p o n i e n d o a u n i n -
d u s t r i a l de M i r a n d a l a m u l t a de dna-
c i en t a? m i l pesetas y c i e r r a de l « s t a . 
b l e c i m i e n t o p o r t r e s mes ' ; ; , p o r i n ­
f r a c c i ó n de l a p o í í t i c a de t^sas. 

A s u n t o s e x t e r i o r e s . — D e c r e t o s de 
p e r s o n a l d i p l o m á . * r i c o , y e x p e d i e n t e s ae 
t r á m i t e . 

G o b e r n a c i ó n . — L e y p o r l a q u ^ se 
crea e l cuerpo de a u x i l i a r e n de Co­
r r eos . 

De , \ "v to po;- el ue • « *PK!cn7''''< 
el f ^ ' t o de j> r , ' 1 ' 7c i cn benéfico-VTüial 

D e c r e t o s p o r los q u e se a d o p t a r i 
p o r el Jefe d e l E s t - d o , á efec tos d« 
l a r e c o n s t r u c c i ó n , v a r i o s pu'ebros. 

A c u e r d o d e c l a r a n d o de p r g e n c i a , í» : -

N O T I C I A S DE T O D A E S P A 
E L P U E R T O Í>E FALMA DE MALLORCA S E R A 
CONVERTIDO EIM UNO OE L C 3 WIAS IF^!PORTANTES 
D E L m E D I T E R R A N E O . . - C I E N T O CfNCUENTA MIL 
P E S E T A S D E RHULTA A UN F A B R I C A N T E D E 

HARINAS 

P A L M A M M A L L O R C A , 14. — E l 
p u e t t o de P a l m a v a a se r c o n v e r t i d o 

1 « n uno de los m á s g r a n d e s de E s p a ñ a 
y uno de los m á s i m p o r t a n t e s de l M e -

1 d i t e r r á n e o , m e d i a n t e l a c o n s t r u c c i c o 
d e l d ique , d e l Oeste, que p a r t i r á do 
l a P u n t a de S a n C a r l o s en d i r e c c i ó n 
a l C a b o E n d e r r o c a t , y t e n d r á u n a l o n -
g i t u d de , 2.430 m e t r o s , c o n sondas su­
p e r i o r e s a v e i n t i s é i s m e t r o s . 

E l p r e supues to de las ob ra s es de 
89 m i l l o n e s de p e s e t a s . — ( C I F R A ) . 

• S E G O y i A , 14.—Ccn 
c i e n t o ' c i n . 

c u e n t a m i l pesetas h a s i d o s anc iona ­
do F e l i p e A g u a d o M o n t e r o , d u e ñ o de 
u n a f á b r i c a de h a r i n a s de es ta c a p i ­
t a l , p o r i n f r a c c i ó n de l d e c r e t o de or . 
d e n a c i ó n t r i g u e r a . — ( C I F R A ) . 

• B A R C E L O N A , 14.—Los res tos 
d e l t e n i e n t e d o n J o s é M o s c a r d ó Guz-
m á r t h a s a l i d o parav T o l e d o . A c o m p a " 
ñ a n el c a d á v e r su m a d r e , su h e r m a n a 
y , e l s e c r e t a r i o d e l g e n e r a l M o s c a r d ó . — 
( C I F R A ) . 

• M A D R I D , 14.—En b reve se cele­
b r a r á , en e l C r c u l o de B e l l a s A r t e s , 
l a p r i m e r a e r p o s i c i ó n de a r t e s a n í a 
c o n t r a b a j o s r ea l i z ados en la z o n a ea-
p a ñ o l a de M a r r u e c o s , — ( C I F R A ) 

+ G R A N A D A , 14 .—La O r d e n de 
S a n J u a n de D i o s h a r e c i b i d o los ' p r i ­
m e r o s d o n a t i v o s , que a sc i enden a 
11.500 pesetas, p a r a i a c c a s t r y c c i o a 
de u n h o s p i t a l p a r a n i ñ o s l i s i ados y 
e n f e r m o s p o b r e s de G r a n a d a . M a ü a g a 
y J a é n . A d e m á s de los e n f e r m o s en­
c a m a d o s , t e n d r á seis c o n s u l t o r i o s p ú ­
b l i cos g r a t u i t o s . — ( C I F R A ) . 

• M A D R I D , 14. — C o n u n p re su ­
pues to de 6.300.000 pesetas y u n p l azo 
de c u a t r o a ñ o s , d i v i d i d o en dos eta­
pas, p u e d e n ser pues tas n u e v a n i r n t e 
en m a r c h a las f a m o s a s m i n a s de p l a t a 
de. H i e n d l a - E n c i n a ( p r o v i n c i a de G u a . 
d a l a j a r a ) , s e g ú n d e m u e s t r a en u n es­
tudio hecho p o r e n c a r g o de l a D i r e c ­

c i ó n g e n e r a l de M i n a s , el I n g e n i e r o 
d o n J o s é G a r c í a S i ñ e r i z . — ( C I F R A ) . 

- 0 * 0 -

El Partido Nacional 
sudafricano ratifica 
su posición contra 

el Gobierno 
L I S B O A 1 4 . — S e g ú n i n f o r m a c l c n ^ a 

p r o c e d e n t e s de P r e t o r i a , e l p a r t i d o 
n a c i o n a l o p o p u l a r <Lel T r a n s v z a l , h a 
ce leb rado u n C o n g r e s o e n e l q u e se 
a c o r d ó c o n t i n u a r l a l u c h a p o l í t i c a 
c o n t r a «1 a c t u a l G o b i e r n o s u d a f r i c a n o . 
F u e r o n r ee l eg idos i o s g e n e r a l e s K e m p 
y S t r y d e m c o m o je fes de l a o p o s i c i ó n , 
y s.e a p r o b a r o n d i v e r s a s pesoluoiones 
contnra la* g u e r r a , los j u d í o s y l a M a -
s o n e r í a ' . Se d e c i d i ó i g u a l m e n t e que el 
G o b i e r n o n a c k n a l , c u y a c o n s t i t u c i ó n 
p r o p u g n a e i p a r t i d o n o r e c o n o z c a lo;-
c o m i p r o m i s ^ s c c m r a í d r s p o r S m u t s . 

E l j e fe de l p a r t i d o , M a i á n , p r o n u n ­
c i ó u n d i s c u r s o en e l que d e c l a r ó q u e 
la g u e r r a a c t u a l "nt> va d i r i g i d a s ó l o 
com.ra A l e m a n i a e I t a l i a , s i n o c o n t r a 
Ies p : opios a f r i c a n o s " . 

E l g e n e r a l K e m p d e c l a r ó , por s u 
p ~ r l o : " S m u t ; - ha a r r a s t r a d o a4 paja 
a !a g u e r r a c o n s ó l o 13 v o t o s de m a . 
3 'Qna. D e l - m i s m o m e d o , nosotres p o . 
d e m o s , c o n u n v o t o de m a y o r í a , p r o ­
c l a m a r l a R e p ú b l i c a e n e l P a r l a m e n -

t : . " — ( E F E . ) 

icá efecto? de l a e x p r o p i a c i ó n f o r z " -
sa, las ob ra s d e l paseo d é S a n M a r t í n , 
de l a c i u d a d de Orense . • • 

A c u e r d o de f u s i ó n de loa A y u n t a , 
m i e n t o s de V i l l a s a b a r i e g o de U c l e z a 
V i l l a m o r c ú y R o b l a d i l l o , e n l a p r o v i n ­
c i a de F a l e n c i a . 

E x p e d i e n t e s de t r á m i t e . 
E j é r c i t o . — L s y • e x t e n d i e n d o los bene­

f i c i o s de p e n s i ó n a í a n i i l i a c r e s de m i -
l i t á r e s m u e r t o s e n l a C r u z a d a . 

D e c r a t o d a n d o n o r m a s sobre l a re ­
v i s i ó n de prec ios *en las ob ras de l E j é r ­
c i t o . 

D e c r e t o conced i endo l a C r u z de. S a n 
H e r m i e n e g i M o a los genera les MOÓ-
c a r í ó , M u r c i a y M a r t í n e z H e r r e r a . 

A ive .—Decre to o r g a n i z a n d o las es­
ca las de es-pecialiSitas d e l E j é r c i t o del 
Ai re . -

D e c r e t o a u t o r i z a n d o a los jefes de 
r e g i ó n ' a é r e a F ^ ' a conceder l i c e n c i a 
de uso de a r m a s a l p e r s o n a l d e l re fe ­
r i d o E j é r c i t o . • 

D e c r e t o i n g r e s a n d o e n l a escala del 
A i r e d e l a r m a de A v i a c i ó n 1 a va r ios 
jefes y o f i c i a l e s . 

E x p e d i e n t e de a d q u i s i c i ó n de m a t e ­
r i a l f o t o g r á f i c o . 

E x p e d i e n t e de construcciones en d i ­
versos a e r ó d r o m o s con cargo a l p r e -
t u p u e ^ t o e x t r a o r d i n a r i o . 

J u s t i c i a . — L í y S C b r é •nc-tabr.-a.miento 
de abogados f iscales de l o C o n t e n c i o ­
s o - A d m i n i s t r a t i v o d e i . T r i b u n a l S u ­

p remo . 
L e y r e c o p i l a n d o las d ispos ic iones 

v igen tes sobre o r g a n i z a c i ó n de t r i b u ­
na les t u t e l a r e s de m e » o t e s . 

L e y sobre c o n c e s i ó n ce p e n s i ó n ex­
t r a o r d i n a r i a a d o ñ a C o n c e p c i ó n D í a z 
B l a n c o , v i u d a d e l R e g i s t r a d o r de 
B e l c h i t e d o n . A n t o n i o G a r c í a M a r t i n , 
p o r s u c o n d u c t a h e r o i c a en e l c u m ­
p l i m i e n t o de su ca rgo . 

L e y de rogando e l a r t i c u l o d é c i m o 
de l a o r g á n i c a d s l N o t a r i a d o .y f i j a n ­
do l a e i a d de 23 a ñ o s p a r a t o m a r 
p a r t e en las opos ic iones d i r e c t a s a 
N o t a r í a s y d c í e m p s ñ a r e l c a r g o de 
N o t a r i o . 

, D e c r e t o sobre m o r a t o r i a s j u d i c i a l e s . 
D e c r e t o s de per sen a l . 
F .xpedientes de i n d u l t o . 
A g r i c u l t u r a . — L e y p o r h que se 

p r o r r o g a l a v i g e n c i a de l a de 23 de 
n o v i e m b r e 'de 1035, sobre o r d e n a c i ó n 
de l a p r o d u c c i ó n r emodache ra y ca ­
ñ e r o - a z u c a r e r a , p o r u n a ñ o m á s . 

E x p e d i e n t e r e l a t i v o a t r a s l a d o de 
f á b r i e s s de a z ú c a r . , 

E x p e d i e n t e s s o b r é a p r o b a c i ó n de 
u n p r e s u p u e © : o d e 131.000 pesetas 
p a r a t r a b a j o s de p r e p a r a c i ó n d e i m a ­
p a a g r o n ó m i c o - n a c i o n a l . 

E x p e d i e n t e de a d q u i s i c i ó n p o r e l 
p a t r i m o n i o forer . ta l -del B r t a d o de] 
" C o t o de D o ñ a B l a n c a " o de " M a W 
g ó n " , e n t é r m i n o s de M c g u e r y L u -
cena d e l P u e r t o ( H u e l v a " » . 

D e c r e t o f a c u l t a n d o a l I n s t i t u t o N a ­
c i o n a l de C o l o n i z a c i ó n p a r a es tab le ­
cer e l •cul' .ivo de l a r r o z e n todos aque­
l los t e r r enos p a n t a n o s o s o i m p r o p i o s 
p a r a o t r o s a p r o v e c h a m i e n t o s a g r í c o ­
las qus neces i t en o p u e d a n neces i ­
t a r este c u l t i v o p a r a l l e g a r a su n o r ­
m a l p r o d u c c i ó n a g r í c o l a . 

O B R A S P U B L I C A S — D e c r e t o de­
c l a r a n d o u r g e n t e da e j e c u c i ó n de laa 
o b r a s de l a c a r r e t e r a N a c i o n a l de M a ­
d r i d a F r a n c i a p o r I r ú n . v a r i a c i ó n 
de t r a z a d o e n t r e los p u n t o s k i l o m é t r i ­
cos 273.318'S5 y 275.706'25 t r a v e s í a ex­
t e r i o r de l pu?b lo de P r a d o s de B u r e b a . 

I d e m d e c l a r a n d o u r g e n t e s , a loe 
efectos de a p l i c a c i ó n de l a L e y de 8 de 
s e p t i e m b r e de 1039. las o b r a s de l ca 
najj p o r l a m a r g e n d e r e c h a de la V e g a 
de M o n t l j o y e s t ab l ec i endo c o n d i c i o n e s 
p a r a e l c o n v e n i o que h a de c e l eb ra r se 
p a r a r e a l i z a c i ó n de estas obi-as e n í r e 
l a D i r e c c i ó n de O b r a í y S e r v i c i o s del 
C i j a r a y e l S e r v i c i o de C o l o n i a s p e n i ­
t e n c i a r i a s m i l i t a r i z a d a s . 

D e c r e t o aprOba-ndo el p r e s u p u e s t o 
a d i c i o n a l de l a e r n t r a t a de las ob ra s 
de " C o r t a de í a P u e b l a a! M á r m o l " , ea 
el p u e r t o d? S e v i l l a , p o r un i m p o r t e 
de í . ^ . l S e ' O S pesetas . 

D e c r e t o a u t o r i z a n d o a l m i n i s t r o pa­
r a e j e c u t a r po r ¡ m b a s t a las obrae de 
c o n d u c c i ó n de aguas p a r a abas tec i -
m i e - . t o de T o r r e b í a n c a ( C a s t e l l ó n ) . 

I d e m a p r o b a n d o el p r e s u p u r s t o a d l . 
c i o n a l a l de c o n t r a t a de las o b r a s de 
" P a v i m e n t a c i ó n de l a c a r r e t e r a S u r " 
« i el puerto de K u e l v a . 

( C o n t i n ú a e n c u a r t a p á g i n a ) 

la 

mm líe la 

L a A g e n c i a " E F E " hace p ú b l i 
c a l a s iguiente nota: 

" E n v ir tud de l a ley de fecha 23 
de noviembre, en la que »e dispo­
ne que el r é g i m e n j u r í d i c o de T á n ­
ger quede sometido a la« leyes pa­
r a el Protec torado e s p a ñ o l en Ma­
rruecos , l a A l t a C o m i s a r i a de E s 
p a ñ a se h a hecho cargo de los ser­
vic ios de p o l i c í a , hac ienda , higiene 
obras pTibUcas y , en «ujma de c u a n , 
tos v e n í a n dependiendo de l a A d ­
m i n i s t r a c i ó n in ternac iona l de T a n . 
ger, que h a quedido , pues, sus t i ­
tu ida d i l a í o i m a previs ta". 

IFALLECIO LA PRIN-
1 CESA MARIA 

DE G R E C I A 
TAMBIEN MURIO E L 
MINISTRO YUGOSLAVO 

DE INSTRUCCION PUBLICA 

A T E N A S 14 .—Ha muer to ! a piin(5«-
sa M a r í a de G r e c i a , a consecuenc ia «L» 
u n a Í f a c c i ó n c a r d i a c a . 

L a h i j a del di funto R e y de l o a g r \ » . | 
gos, Jorge I , n a c i ó el *0 de fobrtc-5 d « ' 
1876. E n 1?K)0 con!ra jo m a t r i m o n i o 
con el G r a n D u q u e do R u / n a , J o r g » 
Mikaoi lov ich , muer to d u r a n t » l a r » . 
v o l u c ' ó n r u s a de 1919. E n 1922. la i w l n -
ceea M' . r la se c a s ó en segundan n u p . 
c ias c : n el c o n t r a l m i : a n i « Per lo le* 
J o a n n l d f s y se i n a t á l ó en R o m a . d « « -
d« donde r e g r e f ó a BU P a t r i a , a l c o . 
mienzo de Ja g u e r r a . — ( E F E - - ) 

* • • 
B E L G R A D O U ' . — E l min i s t ro d * 

I n s t r u c c i ó n p.bl ica, A n t ó n K o r o s c h e t a 
ha muerto esta m a ñ a n a a l a * pi^tc. a 
consecuencia de un a t a q u » de apople-
j i a . K - r o s c h e t i ; t e n í a 68 a ñ o s de edad 
y h a sido u n a de l a s p o r s o n a l l d a d e » 
m á s importantes de la p o l í t i c a Y u g o , 
e sc lava . Se le cons ideraba *] jefe po . 
Utico de loe e s l o v e n o s . — ( E F E ) 

ID@@HBNA, C O N F O R M E C O N L A 
P E T A I N 

Los p a r t i d a r i o s I C i e r r e p a r c i a l 
cleDeGaulleno pueden' 

realizar ninguna 
propaganda 

T O K I O 14 .—El " T o k i o A s a f t l S h i m -
b u u " p u b l i c a u n a s d e c l a r a c i o n e s del 
A l m i r a n t e D c c o u x . g o b e r n a d o r g^ne . 
r a l de l a I n d c c l v n a francesa1, en la q u é 

d ice ; 
N o exis te g r u p o - D e G a u l l g en !a 

I n d o c h i n a f r ancesa . A q u í n i pueden 
d e s e m p e ñ a r n i n g u n a a c t i v i d a d los 
p a r t i d ? TÍ ce de De G a u l l e . I ndoch i -m» 
e.'.'tá c o n f o r m e c o n la p o l í t i c a y ias d i ­
r e c t i v a s de V ; c h y . 

L a s a u t o r i d a d e s de l a I n d o c h i n a ob­
s e r v a n con a t e n c i ó n las i n f c r m a c i o . 
nes que a c u s a n a los m e d i o s \ . n g l o . 
a m e r i c a n o s do e c r l o s i n s p i r a d o r e s ó e 
T h a i l a n d i a e^í la se.rip, de i n c i d e n t e s 
que ee vien.cn p r o d u c i e n d o . E l A ' . m i . 
r a n t e D : c c u x a ñ a d e a c o n t i n u a c i ó n 
que él t i ene p l e n a c o n f l a n ^ i .^n el G -. 
b i e r n o jaippnc^; Si ios i n c i d e n t e s f i u n 
t e r i zos d e s e m b o c a n en una g u e r r s , la 
r e ^ y o n -ab i l idad r e c a e r á e n t e r a m e n t e 
sobre T h a i l a n d i a . . L T I n d o c h i n a esta 
d i s p u e s t a a responde 

d e l a f r o n t e r a 
s u i z a 

B E R N A 1 4 — E l C o n e j o F e d a p a l l u 
o r d e n a d o el c i e r r e p a r c i a l de í a frrta--
t e r á suiza-

Con e « t e m o t i v o , r<é publ ica u n a ti<*-
t a p f i c i . ea en l a que 66^advS<^1* ftU« 
no se t r a t a d « r j u e v a » roedidMjd» «m» 
p o r t a n c l a . E n r e a l i d a d , desde,' tA c o - , 
m i e n z o de ]g g u e r r a h a b l a s i d o r e f o r . 
r ada l a v i g i l a n c i a f r o n W r i M , c u y a 
e n t r a d a y s a l i d a se l i m i t ó a d e t e r m u 
nadoe p u n t a s p a r í c o n ^sruir un c o n . 
tt'A m a s eficaz. L a n u e v a d a p o s i c i ó n 
i n t r o d u c e c i e r t c e c a m b i o s e n . es ta » i -
t u a c i ó n y a e s t a b l e c i d a . — ( E F E . ) 

c m ne tos « •nérgicc» . L a » r e n r í í a l i s . * 
do Ja e v i a c i ó n y l a ' a r t i l l e r í a f r a n c e s a , 
cf .^ctuadac e n t i s d í a s , fueron ord>n%-
d a s ' p o r e.' A l m i r a n t e D c v o u x a^^üij 
p r o p i a d ' c l a r a r i e n . E:"1.*, U r T n i r . ó d . -
c i e n d o que l a I n d o c h i n a f r a n c e s a d^-
«63' l a r a t i f i c a c i ó n del t ra tado c o n ­
c l u i d o c_n T h a i l a n d i a y u n a p a c í f i c a 

toda a g r e s i ó n , s o l u c i ó n de los probieraaa a c t u í l t s — 

0 
Destacaba el Jefa 

provincial de Falange, 
en e! cefo de dar po­
sesión a la nueva Ces­
tera municipal, la efi­
cacia de la continui­
dad de funciones en-
Jra la Corporación so­
liente y la que acaba 

de empuncr el gobierno de los asun­
tos del común. "Dos Gestoras al ser­
vicio de la Patrie", dec ía el señor 
Vilalionga, para dar realce al hecho 
de esa continuidad, tan corteramen­
te destacada. Asi es, efectivamente. 
Ahora no se rompe la marcha da 
los problemas planteados o en vías 
de resolución. Ni ñucli í í imo menos se 
viene a desbaratar cuanto realizaron 
les anteriores concsjalcs, cerno CCJ-
nía de una manera suicida en los 
tiempos de !a poüiica partidirta. Los 
gestores entrantes je sienten solida­
rizados con la labor realirada por 
sus antecesores, y solamente les guía 
un noble propósito: ei de acabar 
aquella obra o superarla si fuere po­
sible. Es otra de las grandes vento-
jas que se derivan de la nuevo or­
ganización de la vida pública na­
cional. 

La Gestora saliente ha trope­
zado con no pocos ni leves di­
ficultades en su trabajo. Y, sin 
embargo, no sería justo traiar 
de desconocer algunas impor­
tantes portidas que figuran en el ha-
ber de su función. Hemos hablado 
varias veces del problema de la Ha­
cienda municipal y de cómo la ante­
rior Gestora puso manos en él para 

ordenarlo y por»r en buen camino 
el prestigio de la Corporación. No 
es poco lo que se ha hecho en esta 
especto, como domostramot un dia 
con datos estadísticos. Otro mérito 
innegable 'de los gestores saliente» 
lo constituye la austeridad que han 
sabido imprimir a todos sus actos y 
decisiones. ¿Qué , acaso, no hayo 
existido en parte de los componente! 
de la Corporcción anterior el entu­
siasmo, la asiduidad y la decisión 
necesarios en unos momentos, como 
les actuales, signados con el ímpetu 
de una revolución? No lo negára­
mos, ni lo justificamos tampoco. Por 
eso ha sido necesaria. >in duda, esta 
renevación. Pero tampoco queremos 
olvidarnos, como no se olvidaron el 
Gobernador civil y el Jefe provin­
cial, de los que han sabido trabajar 
con tanto desinterés como cariño 
hacía La Coriula v hacia España. Son 
dignos de este reconocimiento. 

los hombres que acaban de llego* 
a les despachos municipales han si­
do requeridos por las jerarquías. Sa­
ben que la disciplina es la norma 
fundamental de la vida del falangis­
ta, y no han dudado ni un solo mo­
mento. ¿ Q u é la tarea es ardua? De­
masiado lo conocen; pero tampoco 
ignoran lo que pueden el entusiasmo 
y la fe. Y con entusiasmo y fe están 
obligados a trabajar. Son represen­
tantes de Falange. En sus manos está 
el nombre de nuestra Organización. 
Y erto les obliga a extremar los sa-
rrTicio* hasta el límite del milagro. 
Con ellos estará todo el pueblo 
coruñés, y a su lado, robusteciendo 
su autoridad, el apoyo de las Jerar-
otn'as representantes de la única po­
lítica legitima en España: la del Mo­
vimiento Nacional. 

EL IDEAL G A L L E G O . 
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h L l U b A L UALLIcUU 

F u é Srt??, E n s e ­
bio n a t u r a l de l a 
i s l a de C e r d . e ñ a , 
h i j o de R e s t i t u t u , 
m u j e r n o b l e y i / i r -
l u o s a , que h a b i e n ­
do q u e d a d o V i u d a 
c u a n d o c e s ó la 
p e r s e c u c i ó n c o n ­
t r a los cr is t iano-s 
se d i r i f j ió a R o m a , 
l l e v a n d o a su h i j 0 , 

a l que puso bajo la p r o i e t i c i ó n d e l 
S a n t o P o n t í f i c e '.Ensebio, que lo 6 a » -
t i a ó y le puso su m i s m o n o m b r e . H i z ) 

¡ q u é se i n s t r u y e s e . p r o f u n d a m e n t e en 
írinS v k r d d d é h de la f e , de l a qHe f u é 

. e s fo r zado c a m p e ó n y p o r l a que m u -
H Q en, el a ñ o 371," o los o c h e n t a de su 
edad . 

D i c i e m b r e 

D o m i n g o 

«an EuVéhió; 
Obispo, y íJár t i 

A Y B R 

E l n u e v o a l ca lde , Sr . Crespo y J^o-
pez M o r a , c u m p l i m e n t ó a l a s a u t o r i ­
dades . 

L a D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l a c o r d ó , 
e n l a s e s i ó n ce l cbvHda p o r l a m a f m -
na , cede r a l E s t a d o u n p s t e r r e n o s 
e n S a n t i a g o de C o m p o s t e l a p a r a in<i-
t a i a r u n a l e p r o s e r í a m o d e l o , de c o n ­
f o r m i d a d c o n el p r o y e c t o de da D i ­
r e c c i ó n G e n e r a l de S a n i d a d . T a m ­
b i é n a c o r d ó e n v i a r a l S a n a t o r i o S l -
q u i á t r i c o de S a n J o s é , de M a d r i d , 
c i n c u e n t a d e m e n t e s p o b r e s e s t a 
p r o v i n c i a . 

H a s ido h e l i o o t r o d o n a t i v o vie m i l 
pesetas pava l a i g l e s i a de S a n P e d r o 
de M e z o n s o . .. 

U n n i ñ o f u é a t r o p e l l a d o p o r u n 
c a m i ó n ; ' p o í í p r t u n a , e l c h i c o s ó l o 
s u f r i ó les iones leves. 

L l e g ó u n b a r c o c o n d o s c i e n t a s t o ­
n e l a d a s de t u r r ó n , a r r o z y o t r o s a r ­
t í c u l o s c o m e s t i b l e s y bebes t ib les . 
A s i m i s m o e n t r a r o n en p u e r t o o t r o s 
t r e s ba rcos c o n c a r g a m e n t o de c a r ­
b ó n . 

H O Y 

GOB1ERMO c m i j E i acto sindical 
de hoy H o y s a l e p a r a M a d r i d 

. V í a s ' doce de la m a ñ a n a , g r a n ac ­
t o s i n d i c a l en el K i o s c o A l f o n s o . 

. P o r l a t a i de , p a r t i d o de f ú t b o l e n ­
t r e e l D e p o r t i v o y e l S p o r t i n g g i j o -
n é s . 

E f e m é r i d e s d e l d í a 

3 7 . — N a c i ó D o m i c i o C l a u d i o N e r ó n 
e m p e r a d o r r o m a n o . 

1485.—Nace la p r i n c e s a C a t a l i n a , h i ­
j a de lee Reyes C a t o l i c o e 

1 - ÍS8 .—Cr ie tóba l C o l ó n d e s c u b r e ' e! 
P u t r t o de l a P a z ( S a n t o D o m i n g o ) . , 

1833—Nace A l e j a n d r o , G u s t a v o 
E i f f e l , c o n s t r u c t o r de l a f a m c e a t o r r e 
pa r i s i en se . i 

1917.—-Es depues to B e r t i a r d i n o . M a ­
c h a d o , - p n e s í d e n t e d'fe P o r t u g a l . 

C U P O P Í D E C I E L O S 
E n eil e o r t e o de a y e r r e s u l t ó p r e ­

m i a d o el n ú m e r o 865. 

E L TIEMPiO 
• ( D a t o s f a c i l i t a d o s p o r el p ' o t í c r v a t o -

• r i o de L a C o r u ñ a a las seis do la t a r ­
de de a y e r ) . E s t a d o g e n e r a l a t m o s f é ­
r i c o : C o n t i n ú a l a e i t u a c i ó n a n t l c i c l o -
n i c a en n u e s t r a p e n í n s u l a , h a b i e n d o 
a u m e n t a d o la p r e s i ó n en C a t a l u ñ a , 
L e v a n t e y Sur . E l c i c lo e s t á e u b l a r t o 
o ó a s i c u b i e r t o en C a n t a b r i a y C a l i ­
era . Se r e g i s t r a n n i e b l a s en C a s t i l l a y 
E x t r e m a d u r a . 

La. t e m i p e r a t u r a m á x i m a ds a y e r en 
L a C o r u ñ a f u é de 14 g r a d o s aj las l l ' Ó O 
y l a m í n i m a , do 11 a las 3. 

R E S T O D E E S P A Ñ A 
T e m p e r a t u r a s e x t r e m á i s : m á x i m a 

de 20 g r a d o s en M á l a g a y m í n i m a ' do 
5 g r a d o á ba jo c e r o en L é r i d a . E n M a ­
d r i d : m á x i m a de ayer , a, l a r 14 ho-
ras , 14'5 g r a d o s y m í n i m a de h o y , a 
la.s 7 h : r a s , 2 g í a d c . s . ^ ( C I F R A . ) 

^ — o - S O 

Ei Alcalde cumpl imen tó 
ayer a las autofidades 

A las doce de l a m a ñ a n a de ayer , el 
n u e v o a lca lde de L a C o r u ñ a c u m p l i ­
m e n t ó a l g e n e r a l j e f e de esta Pv.egióe 
m i l i t a r , s e ñ o r Sa lans Lav-edan; a l go­
b e r n a d o r m i l i t a r , s e ñ o r C a n e l l a T a ­
p i a s ; a l g o b e r n a d o r c i v i l , i s e ñ o r de 
A s p e y V a a m o n d e ; a l p r e s i d e n t e de 
l a A u d i e n c i a ; a.I D e l e g a d o de H a c l e n . 

. da , y a'l A b a d d e . l a C o l e g i a t a y A r c i ­
p res te ' de F a r o . 

A n t e s de estas v i s i t a s o f l c iaLM, e, 
a l ca ide s e ñ o r Crespo y L ó p e z - M o r a re­
c i b i ó en su despacho o f i c i a l a los f u n . 
c i o n a r i o s m u n i c i p a l e e . 

e l S r . G o b e r n a d o r c i v i l 

E l g o b e r n a d o r c i v i l d o n E m i l i o de 
A s p e y V a a m c i i d e ' sale h o y p a r a V a -
l l a d o l i d , deisde d o n d e s e g u i r á v i a j e fl 
M a d r i d , en c u y a c a p i t a l g e s t i o n a r á d i . 
ve r sos a s u n t o s de i n t e r é s p a r a l a p r o ­
v i n c i a de su m a n d o . 

D u r a n t e l a a u s e n c i a de l s e ñ o r A s p e 
y V a a m o n d e o u e d a r á e n c a r g a d o del 
despacho de!, G o b i e r n o c i v i l , ^ 1 p r e s i ­
den t e de la A u d i e n c i a t e r r i t o r i a l . 

D O N A T I V O S 

P ü e r b f i e n t r e g a d o s en la s e c r e t a r l a 
p a r t t c . i l a r de l G o b i e r n o c i v i l , n a r a que 
« e a n d e s t i n a d o s a- l a c a m p a ñ a , de re­
p r e s i ó n de l a m e n d i c i d a d , los d o n a t i ­
vos s i g u i e n t e s : clon D i o n i s i o T e j e r o , 
500 pese tas ; d o ñ a D o l o r e s P o r t ó l a . 20: 
C c l e e i o O f i d l a l de apa re j a - ' o r e s , 182'.Vi 
pesetas, i m p o r t e de los d e r e c h o s de 
u n a o b r a e j e c u t a d a . 

S A N C I Ó N E S 
A n t o n i o S f m b a d • L e m a . M a n u e l D i z 

T o m é , J o s é N o y a M i r a , M a r í a S a n t o s 
G a r c í a , J u a n S a n t o s G a r n a , .Tosé G o n ­
z á l e z E a n t i n , J o s é G a r c í a L a g o . Ca 
m i l o G a r c í a L a g o . E l í s e o L e i s Suár^B, 
J c f i é Lacro C a á m a ñ o . P u r i f i c a c i ó n M T -
t í n e z , C o n s t a n t i n o M->r t i nez . José Grt. 
Ue C a a m a ñ o . J a i m e U t e s Barri^ntos, 
T e o d o r a G r i l l e C n a m a ñ o , de M u g í a . ' ó 
pesetas a c a d a u n o . p o r téner los P*" 
r r o s sue l tos s i n b o r a l ^ n la v í a p ú b l j e a 

P a b l o San tos R i o s , T ^ m ^ r l r>\<^ ROO* 
co, <it> Fene , 25 pe.--'tn< p c a d a u n o 
p o r e m b r i a g u e z y e s c í n d a l o . 

Jo se fa L e l r o G o n z á l r r . PVr nnnr'^i VI 
l a . C a r m e n C a n c e l a P o l . de K ^ n r 
9 pesetas a c a d a u n o , p o r t . n e r tOI 
oe r rog sue l tos s i n b o « a l en la v i o n ú 
b l l c a . 

A f r - A R A C T O N 
E n u r a r e l a c i ó n de m u l t a d o s p u h l l 

cada en l a P r e n s a , a p a r e o " m u l t a d ' 
c o n 25 p tee tae , p o r Ma^fMnO, e' 
de B c t a n z o s , d o n E d u a r d o C r w t a r 
D í a z , c u y a m é l t a s. de ja < 'n é f M t C 
por habe r se OOpaprobare daUdsmtttM 
que d i c h o s e ñ o r n o h a c o m e t i d o í u l t u 
alguna, 

H a b l a r á R o m e r o 

d e L e c e a 

C o m o se h a b í a a n u n c i a c í o , a- laa 12 
de h o y t e n d r á l u g a r en el p i s o a l t o 
de l KICKCO A U o n t í o el» a c t o en el q u t 
h a r á usa de la p a l a b r a e l s e c r e t a r i o 
n a c i o n a l de . s i n d i c a t o s c a m a r a d a R o ­
m e r o de L o c e a , V o r e ' n d o sob re loa a l -
cancoa de la l ey a t n d i c a l . 

E n l a p r e s i d e n c i a t o m a r á n a s i en to 
con el o r u d " r , el j e f e p r o v i n c i a l d e l 
M o v i m i e n t o c a m a r a d a L o r e n z o V i U -
l l o n g a q u e o s t e n t a i á l a r e p r ^ ^ n t a -
c i ó n d e l E x r n v o . Sr . G o b e r n a d o r c u 
v i ! , y 1 s c u a t r o d e l e g a d o » p r o v i n c i a ­
les . -" indícale: ; de l as p r o v l n c i t s p a l K -

Se a d v i e r t e q u e l a S i p r l m o r a s filas de 
bulaca is e s t a i ' á n r e s o i v a d a s p a r a 
J e r a : q u í a s d e l M o v i m i e n t o , d e l e g a d o s 
de w r v i o i O S , « e c r c t a r l p » a i m l ú r a K a >' 
i ' o p r o s c n t a c i o n e s e i n d l c a l r a do h a pro-
vlueia.-i ga l legas . La.^ r e ; : l r ¿ i t c s p o d r á n 
s e r o c u p a d a * ' p o r (oa m i . i l a n ' e n do, 
p a r t i d o , f i n d i c u d o n y p n K Í u c t o i c s que 
dt - ' e - 'n a t i s t i r a t^-n I n f e r c a a n t o a c t o . 

F i e s e r á r a d i a d o p o r la « m i a o r a 
n a c i o n a l R a d h L u C o r u ñ a d e l D e p a r -
l a m e n t o de R i d i o d i f u i p n . 

Otm donativo para la 
nueva ig!esia de' 

San Pedro de Mezonzo 
L a ArtIntica S u á r « z P u m a r k g a 8. A . 

ha r n v i do p a r a l a con#»truccl«Sn de 
..... •,, ri.« S!>n rv - lr M ' . 

I n/.o l a r u n l i d n d d^ m i l i>efetar 
EMI Mondo m u y a l a b a d o ct g e n a r o . 

so r a r g o . 

N U E S T R A F E 
DO.MI.VOO I I I DE ADVIENTO 

(5. Juan, I ) . 
h'n / i ' / u r i t i e m p o lo s j u d í o s « a v i a -

fon de J e r u s a U n s o c c r d ' i l e s y tó« 
v i l a t puru p r e i j n n l u r ti Jmiu: I u 
(¡Ui&n eres'.' r . l c o n f e s ó u '<" urijo, 
(tutea p r u t e a i ú c l a t a n t e i U e : l o uo 
xou el C r i s t o . P u c a , ¿ q u i é n c r e a ? , le 
d i j e r o n . E i c a l u tül iaa . ' Y ( l i j o : ftO 
lo aou . ¿Erra t ú e l P r o f e t a ? IX' -xpon-
d i o : fia, f u r a ¿ q u i é n e r e a t u , /o 
d i j r n j u , p a r a q u e p o d n m o a d n r n l -
g u n n rexpM'-ntn a l o » q u e n o s h á n 
o n iad"? ' ¿ Q u é d l c e a de H tnigmfff 
Y o a n y , d i j o e n l o u c r / i , ta ¡ nz d r l 
i /r ir c lmi in c u e l d e s i e r t o : E n d e r e z a d 
loa t a m i u o a d e l S r í l o r , t o m o lo t i c -
u e d i c h o e l p r o f e t a I s a i n a . E s d e 
ant ier q u e loa e n v l o d o a e r a n d e l a 
s e r t a d e II.M f a r i a e o » . Y te pr9<jutt~ 
t u r ó n d e n u e v o , d i c i e n d o : P u r a ¿.cA~ 
DIO l i ' iu t i zua , at tti un e r r a et c r i a -
lo , n( K l i Q i , n i e l P r o f e t a ' fíra/mn-
d iOlea J u ' i n . d i c i r u d u : Yo b i m t i z o 

> OII gffUu; p e r o e n m e d i o d e c u a o t r o a 
n l d u n o a q u i e n no ' a n o c é i s . E t e t 
e l q u a h a d e t e ñ i r d t a p u é a d e m i , 
•tur r * nula u n e y o u o Q V l e n y o n , , 
« o y d \gno d e á e a p i a r ta c o r r e a d a 
«ii zapato . T o d o e s t o s u c e d i ó ' n 
f t e ta iua . ta q u e e s t a a ta o t r a t u n t a 
w t J - i r ü i i n , 'donde J u a n t a t o b i b a u ~ 
l u a n d o . 

PUESTA «, I O? Ql E NOS 11 W r. .NVlVDO 
t i ' i l e ren Ju.-tifl'-ai-e ame e. Haui i í ta ¿e l i 
in r l l i c rec io i i de rus prcjrunta?. Acaso sov 
u r .u í inrcllepe. Instrumentos ¡a m a l u a 
f a r í s a i r a . Quizas t ienen el nu-mo uuerte 
afrrei ívo de los levitas y r a r l s é o s v nri!?pti 
c í a JusMllcui-ii ' in. Nada i n f l l a la lortalex» 
d d carilctt 'f t i f Jnaji. ¿Es tan r e s i s t e n t i 1 ^ 
mientra a tmias .as acometidas de la adu-
lación ajena? 

* .> A 
YO - h y i \ VDZ QUE Cl \ M \ F.\ f.\. 

D E S I E i n o . — ¡ M e r m ó l a r í « p u e í l a la da 
JUÍU.! i.;on razón e.sx-rllila de él Santo To., 
niAa d^ V l l l a n i i e v i ; iodo era " i Junn una 
voz nu* invi taba a la iml tae ion : V o z 
v e n i d o (\f p<»'.pí dp camello, al contíraa 
r i o del nuestro Meo y ' ; MI•; -.!.-> PH r o n . 
traste rr .ri el alma sumida en M!>cria 
de'! perado; Voz ÍII «oledad loj.-.^ ,1A iaj 
earlria.< p a f r r a í ' i*1!) r o n i r a s f » con nu ' í . 
irei |rii.">io por el b n l l t ^ o mundano y las? 
comodldadfM del Incrar: Voz sn manjar 
de iar'iro4ts >• miel ,ii.ve«trf> en rontrajf l j l 
roü M i f - ; . i i - i ̂ r iusnilonto on el rompr y 
el hetv>r: Voz toda su vida. .i'Hlosa a« 
sur.tirtad en r o n i r « » t e ron nucs l ro iblJ(»5 
dono v tibieza esp i r i tua l . 

V I.Os ENVIADOS E7T \ ^ T>K l,OS fjtíí; 
• i ! -KO- .—Mr nqu; una tras* i .• '".i'-ionaas, 
a d r ' i n ^ ^ ' para prpjtintanin; i r o « o l r / n 
iti(»mo<: ; e « v i r t u d d^ la humildad O-fiS 
fl«o:<m'. i -ur iox) e\ tiue no^ Impulsa » « i | 

i : v t.u-icar mucha* veres el bien y M 
verdad? 

».'• v ; \RO> 
n.\ PRF.-iU.^T.VR 

deceno , at U quieui 

LOSAS RAPID.V* 
ACER DOTES Y L E V I T A - P \ 

Afienu aparre* Juan t a 
j u d i o i . u n i e n 

Gobierno Militar 
<" i d» r^aidlp « n a c t a p •»ZT y pro­

v i n c i a el t « t » l * n t a D . M a t r o T r r - ' d o 
Oln.r . d í l a r m a de i n f a n t e r í a , B<» p r « . 
t e n t a r á en < « t e O o b i a m o m i l i t a r « 
tnanlfeatarA, r j r e s i d e n c i a . 

L a C^ruf t» 14 do d lo l embr" de 1940. 

nos pava Kpitetar .a* nob! 
i": amia ta nitud de la qaa i 
I lUidoi para lotrar #u« aon< 

a humildad en .a t x i h r r n d 

C A R T E L E R A D E 
E S P E C T A C U L O S 

no eooafata 

T I S 
Escuela C i n e t é c n i c a de B e l l a s A r t e s 

C a r r e t a s , 12. . M a d r i d 
R e m í t a m e - gratis foTlftto expl i ­

cando como, l abrarme m a g n í f i c o 
porvenir , estudiando e n m i casa-
e l arte, o la t é c n i c a , del c inema. . 

N O M B R E 

S E Ñ A S 

P O B L A C I O N 

F - B l a n c o . , A p a r t a d o , 194 
L a C o r u ñ a 

L a C o m i s i ó n g e s t o r a d^ la D ' p u ' a -
c i e n p r o v l n c í i l , 00 In sesi.->n ce le ty i d i 
aye r , a p r o b ó , e n t r e Otpom, los aaunto » 
. « I g u i e n l e s . A e o l i c i t u d o* !n D k a c c i ó n ' 
G e n e r a l de f r a n l ' l a d . -.. •M'I I T T ; • ! I '• 
'.ado n ' o s t e r r e n o j i c o n t i p u i w n IM I . c - j t a j 
p r o í c r i n p r o v i n c i . ' ! i San L&sarO, * n I lebi 
S a n l i a p o , p n v a , o n o p ' f a r de " • ta . f« r-1 rr» 
ma a l a con#iirA<ck'o en r ía l i c" ;^ de I t a l . 
unn l e p r o s e r í a m o d e l o . L - i P i p u t n e l ó n i da 
dp .ijcno a l g e s t o r s t ñ o r • J ^ d i i n u e x c o . | c l e i 
m o t f p r e B ^ n t . i n ' " i !a C i m i o t i . p a f f t j d é 
que f o r m e p a r l e o o l SUndtOll^ú d « l j t o < 
P u e r t o . p« . i 

Par tan a In C o m t M i ó n d « Jl . r i f - .d -» . j u -
v a r l h s I n s t a n c i a s .«obre s u b v c n c t o n i ' s y l c l f . » 
a y u d a s e c o n ó n d e a s , i . u r f o t r o a a! M u [fCC 
seo p r o v i n c i a l de B e l l a s A ü 
" E c o " . T a m b l ó n pasan a l a n t tAh ia 
C o m i s i ó n o t r a s i n ' i r e n t r e ollí i« 
u n a de los p r a c t i c a n t a d ^ l l l o i p l t » ; 
g i M i c i a l de BasttaffO, lOjUol V&áo me-
j o r a f i en sus h a l i ' 

H a s ido a p r o b a J a u n a r r o - l ó n de. 
p r c s i d ' n L e p o r la q in - no HCU'T i . i j la 
v a r a e fec to u n c o n t r a t o c o n r i Sa 
n a t o r l o P s i q u i á t r i c o do C l c m p a / . u o l o k 
( M a d r i d ) p a r a el i n g r e s o en u - i u r l r e n . 
t r o de 50 á e m o n t ' M p f ^ i r c j iU- l i p í o 
v i n c i a . E í d a mf-d ida p e r u i i t i r . V el -
l a m i c n l o de los d e m e n i o s que no po-
d í » n ser rccoglclo'H p o r f a l t a d e p lazas . 

F u e r o n a p r o b a d o s d i v e n u m p untOa 
de t r á m i t e ; I n f o r m e s d< 1 r- . ' rnoclado 
ríe C é d u l a s porr -onalos ; a s i i n t o s nobr*1 
c a m i n o s p r o v i n c i a l e s , y c u e n t a n do 
Kastos p o r d i f e r e n t e s cor ro jAloH, e n t r e 
las que « e d í H t a ^ a n : una di 14&é$i P* 
setas p o r e s t anc i a s de d e m e n t e s po 
brpfi en el M a n i c o m i o de C o n j o d u 
r a n t e los meises de j u l i o , apos to . M p . 
t i o m b r \ y o c t u b r e de l c o r r i e n t e a ñ o : 
o t r a de 49.025 pesetas j i o r los ; > tofl 
h a b i d o s en agos to en el H o s p i t a l p r o 
v i n c i a l de S a n t i a g o ; o t r a de 31.210 tv. 

JUVÍTIÍD FEMENINA 
DE ACCION CATOLICA 

R E T I R O ESPmiTUAL 
M a ñ a n a l u a e a 16, e n éJ C o n v e n t o 

de l as M i M . Ad-o ra t r i cos ( C i u d a d J '-ir . 
d i n ) e s ' o e i l G b r a . r á - o í g i n i z n d ' j p o r las 
j ó v e n e s de A . C. u n r e t i r o • c í p l r R u a l 
c o m o p r ü ' p a r a c i d n p a r a la N a v / l i i t . 

E l h o r a r i o s e r á c l ;igui.en.tc,: 
P e r l a m a ñ a n a á) l as o n c e m e n o s 

c u a r t o . 
P o r l a t a r d e a las c u a t r o y c u a r t o . 
E l Conse jo I n t c n p a r r o q u i a l r u e g a « 

todas las j ó v e n e s que no dejen ' do 
a s i s t i r p u n t u a l m e n t e a este r e t i r o , e 
i n v i t i a todas las d e m á s j ó v e n e s , a ú n 
que no pe r t encz ican ai l a A c c i ó n C á t Q 
l i ca , ee u n a n t a m b i é n , p r e p a r a n d r n o . « 
de u n a m a n e t a d i g n a p a r a el N a c í -
mie in to de l N i ñ o D i o s . 

N O T A . — P a r a las s e ñ o r i t a s e m p l e a ­
das y o b r e r a s q u e no p u e d e n a s i s t i r a 
este re t i ro . , h a b r á e n , la- I g l c d a p a r r o ­
q u i a l de S a n t a . L u c i a , c l m i s m o 0i:v 16 
a l as 's iete y m e d i a , u n a m e d i t a c i ó n , 
p l á t i c a y V í a - C r u c i s . 

1:1 « '.! .« 
U l t i m o , v 

de M M T l e 
dos cte 1& 0 M ta 

oe tubra 
u n a . d t 

i » ^ a « )• •a o t i r u y Mn>re lodo <je»preeí». 
t» !« •ds.KMa y aun da :a admira 

~ióu ajana. 
• * • 

u*nfa o i b i ' d o da renfaaar la r*rdad. 
* *HÚ ÍU qua ocurra muclua vacea aa la 

••• • • 
r \ f i \ Q d r o o ^ J i o » DAR k i f f V y A R E * 

Fisca l í a Provincial 
de la Vivienda 

miiillliiHtmitintRIHliÉ 

KIOSCO - HOY 
M í o J E in'15 

R A J O 515, 7 t5 r 10. 
CITO ' V N D I O S O D S 

EL VULE DE LOS (CAROS 
r :.• L o ? A 5 í O L ) 

C h ^ - i i r r > r o M v U h i t n e - y Bot ime, 
O n s l o w S t e r e n a 

Autorlada pura r r . r : o r e i 
i N F A - n ; : A •* 

D O M I N D O F A N F A R R O N E S 
K E S M A V X A R D 

;oa por au c o i a b o r a c l ó n t 

o » o 

D á n d c # t <1 c > « o d« q u a . a l r m e n t o * 
deaapreoalvoa c u y a l o m a d l a t a c a j r t u . 

. M . ¡ r a «a n a n r d t n a d o . aa d e d i e a n c o n 
i c l ó n n n a t ineonfeaablra . a p r e s e n t a r » » « n 
Ar(l¿ d o m i c i l i o * hactéodOM p a « t r p o r fun-
g r , • o ionarloa de e a t « F l a c a l l a p r o v i n c i a l , 

i |oa n e v a n d o a afecto a l m u l a e r o a d t i n a . 
y u n P ^ e c n e a , p o n c o « n c o n o c i m i e n t o ó * l 

| p ú b í c o en s a n a r a ! o u a <l p a r a o n a l de 
•a ta o r g a n l a m o dal R u t a d r . l l ^ v » c o n . 

1 a i r o ' l c o r r a T o n d l ^ n t a c a r n e t da 
l a n t l d a d . « x p c d t d o p o r «I M i n U t e r l o 
<> la G b e m a c l A n . c u y a a k h i b ' c l ó n 
ued" y '«•'bo tn tereaar #1 pi iMIco 
itando trau*n de p r a o t i c a r a q u é l l o s , 
Igf jn aervlc lU. 

L a C o r u f t a 14 da d l c t e m b r a da 1MO. 
E l P l a e a l p r o v i n c i a l de l a V l v U m d a . 

I i . m I e i j c i r o i l o r o » . 

E l E x c m o . S r . G o b e r n a d o r c i v i l d t 
• rt i prov inc ia , en 13 di» d l c l . m b r a ac-
tual; a e o r d ñ la ract tncae lAn de la r e . 
s o l u c i ó n d i c t a d a en 2 del propio me*. 
POr In que r e I m p u r o a IOM «ef lorea 
que a cor / in\r\ n «r» • 'xprnMan. la 
nui l ln do I HfOO p«a laa y o ;r ,»a imnclo-
M a , por c o m p r a dfl r t i e í <,\e c e r d a fal­
tando a la vigente L ^ y de T n a a a ; c u y a 
r p c t l f l c a c i ó n cxlin-- a loa « l u d i d o » ae-
'"" . •' • io<l i -r. , n^abill U d . por h a . 
••"•'•••lo [n iihuiln < i m i p l l d n m e n i e que 
oquolla w d q u l n i e l ó n lo f u ó en f o r m a 
y condlcionofl letralca; 

l) . A N D R E S OINfj R O J O D J O S E 
M O U Z O B L A N C O , D » C A R M E S Í S E -
G A J E , D M A N I B L V I M . A S K N I N y 
el $ r D I R E C T O R D H L H O S P I T A L 
P R O V I N C I A L . Todoa vcc lnoa do S a o -
t i í t R O de Compos te la . 

L a Corufiar, 14 (\h d ic iembre de 1010 
— E l F i s c a l P r o v i n c i a l A-c T o s a s . 

Avería en e! Radiofaro 
de Machichaco 

L a J e f a t u r a de QbreVj p ú b i l c n s p a r . 
2 lpó a l a C o m a n d a n c i a do M a r i n a t t c i f 

q u Lvn¡ lada 

qu 
m i i * 

:. n t c n a d f l R a -
•abo M a c h i c h a . 
'' '.¡o cu f u n c l o -
n t o . 

MAREAS PARA HOY 

T E A T R O 
ROSALIA CASTRO 

H O Y , a I * * 4, «, 8 y 

A M y C A R O L 8 
L O M B A R D 

en l a c o m a d l a mAs a p l a u d i d a del aAo 

AL SERVICIO 
DE LAS DAMAS 

(F!.-. e . - p a ñ o l ) 
• i G A Í l , I ' A T F : K y M I S H Á Á U B H 

y A - V O Y 
la mararil loja palicula 

LA INDOMITA 
a: a )a» 4*1* h ' 
laa 1C3& horaa . 3" «37 m e t r o » ; 

tro- . , 
B a j a m « r c a : a laa 10-2R h o r a » 

, « : .• 38*11 bOKM, B « 
t r o a . 

3 
n-, 

J E A N H A R L O W -
4 - 1 W I L L I A M M W E L W 

8 - 10*15 

RO^AIJA.—.Vur*-» ¡MfOl ItNlM 
El inatrotabln tema i * las avanturaa nnt 

rjiuna», rnn l empeMade» . mollnaa, e l . 
reiera. da l i iKar a eMa palien.a, que no 01 
ni niPlnr ni peor que otras «I» MI genero. 
£ n 6«io, elio» motlvon de emoc ión e*Ur< 
preseinndo* en pe<piefni e í r a . a y rada po!l-
RH) da la impreMAn iir< i\nr p»«r,rrt m - r 
Huido: poro, en i m i r i s l , éntret ieDi al W» 
i^MMador. Huoiin in torpreiBri r t i / por partp dp 
.l;uk l lu i t , Pohr r i v i i i ^ t r n i i g >• •,• KO i ; un i 
ley Alitiinn.t IncldéQOtU có iv l rns hni-.-n 
r f l r al rr-prnalKi». F.n 6l ispeotQ moral 
imy t|ue alabar IR lin&Udad per airoldá r|r 
m ó í i i n r lo noceíiurlo de una b i i T . a aleccldn 
p i r a el mnl r i ino í i lo , audCIdi para olio «f1 
u l i o r r a el aM•",r',', r on i r a r lo y «.ns r o i i í ^ ' 
enenelaa rti'pliiraiilcs,—3, C. 
KIOSCO M i c i \ - r i . — K l v a i l i ^ d " .'os lenros 

i i tema lArco, pafendo nn í vei dnia ^ IH 
avloi On r - imerr la l y n lo* InlCÜOa expío 
Üldorea do Jiis nrrlr^v-fiflos pllotdSi .«Irve 
d ' nuevo pnrn eopfeprlor.ar esta peliciii¿< 
qua logra Dntraténel1 y «un c m ú c i o n a r on 
olfrunos mninenins. . 

fel aobiflie r> bueno y el dldlógo fluido, 
poro n i f i « « p o n o moral i i on* reprobsbie 
l ié f i l n i p n y «n l r ld lo , rpie se cornoten eon. 
juntstnento a beirdo ÍB UPO lé ios aparatos 

GRAN CINE CORUJA 
HOT, D O M ^ " LTILMfl PRISlInf* 

la m*)or r^.l^ula «<r>anoia 

Los hijos de la noche 
E S T R E L L I T A C A S T R O 

M I Q U C L LIOERO 
4 - 6 - 8 - 1 0 ' 1 6 

LA TERRAZA 
H O Y : A l . i . ; í , S y 10'13 

L a m a r a v i l l o a a p e l í c u l a en « p a í M 
" I N C E R T I D U M B R E " 

Por R a m ó n dr Sentmenat y H ' ^ * 
^Inreno. A d e m á n Noticia rio LtJCE 

Infaai'Ml a te • K e n ^ l a j - n a r d en 
" A B A L A Y C O R A J E " ' _ T^ÉXTRO ^ 

ROSALIA CASTRO 
¡UN M I L A G R O CONTINUO! 

L L U B R E D E V I 
E1cf i an t Í£ ' lmos mode la s ab r igos • d « ' r icas p ie les de A s t r a k a n , 

B r e c h l i a e n z , P o u l a l n y o t ros 

P R E C I O S LIIVlITADISimoS 

d o m i n g o 1 5 d e D i c i e m b r e 

T I V O - S P O R T I N G D E G I J O N 
— a l a s 3 y m e d i a d e l a t a r d e : z z = ^ 

C U R A C I Ó N R Á P I D A S I N B A N P 

L I M P I O „ - S E N C I L L O • N U N C A P E R J U D I C A 

- V e n t o e n P o r m a c l q » 

,yK..̂ r.4.ÁM. •íil. < i :Í\ . (.Vi 



. t i l j p 

M O S 

A faq írpq \/ m p r l i ^ ' f 6 ™ * 8 1 6 8 
M I f l O ü UO Y , N l U U l U H o y d a comieuzo l a 

' .1 - i-- ~~~~«^^«^* — J „ 

1 E l R e a l S p o r b i n g , C l u b de G i j ó n , e l 
e q u i p o que c o n l e g í t i m o a n h e l o p u g n a 
p o r hacerse u n í m e c o e n t r e los c lubs 
d e la p r i m e r a d i v i s i ó n de l a L i g a , se 
e n c u e n t r a ' d e s d é s y e r e n n u e s t r a c i u -
¿ a d y esta t a r d é se p r e s e n t a r á u n a vez 
g r i ás e n n u e s t r o terreno de R i a z o r pá,'-
r a - d i s p u t a r u n p a r t i d o de c a m p e o n a t o 
a l C l u b D e p o r t i v o de L a C o r u ñ a . 

E l f o r t í s í m o c o n j u n t o a s t u r i a n o ; que 
e n ia p r i m e r a j o r n a d a - ' d e estia c o m p e -
' t i o i ó n h u b o ' de s u c u m b i r e n su p r o p i o 
c a m p o a n t e . nues t ro D e p o r t i v o , se r e ­
c u p e r ó i n m e d i a t a m e n t e y , c o n q u i s t a n -

! d o p u n u t o t r a s p u n t o , u n a s veces e n 
e l M o l i n ó n , o t r a s e n t e r r e n o e x t r a ñ o , 
h a l o g r a d o a l c a n z a r l a p í i v i l e g i a d a p o ­
s i c i ó n que h o y os t en ta , e n ' i a que f i ­
g u r a , c o n u n p u n t o de v e n t a j a sobre 
e l D e p o r t i v o , e m p a t a d o a p i m í o s c o n 
e l c a b e c i l l a de l a c l a s i f i c a c i ó n . 

Parece que los t r i u n f o s que esta t e m ­
p o r a d a v i e n e ' c o n s i g u i e n d o e l equipo1 
g i j ones § e deben p r i n c i p a l m e n t e ' a su 
¿ p o t e n t e l í n e a m e d i a , f o r m a d a p o r C e r -
v i g ó n , C a l l e j a y Lu i&ín , y ,'a- l a h o m o ­
g e n e i d a d d e l ' c o n j u n t o , e n e l que t a m ­
b i é n sobresa le r i e l d e l a n t e r o cen t ro , 
B a r r i o , y e l t r í o de fens ivo . E l l o a c o i i r 
« e j a u n a m u l t i p l i c a c i ó n de e n e r g í a s , , y 
tíe e f e o t i y i d a ' d e n n u e s t r o s de lan te ros , 
y c o m o é s t o s n o se b a s t a i i ~por s í so-

, l o s , s e - r equ ie re que m e d i o s y defensas 
p r a c t i q u e n . e l j u e g o m á s c o n v e n i e n t e a l 
T a p i d o s u m i n i s t r o de o p o r t u n i d a d e s a 
Eos a t á c a n t e s . H o y es, pues , d í a de c o n ­
cepc iones s ú b i t a s y de' r ea l i zac iones 
d e s c o ñ c e r t a n t e s , p a r a lo, c u a l s o b r a n 
l o s i n t e r m e d i a r i o s , que e n este caso 
s o n esos pases c o r t o s de que t a n t o a b u ­
r a n nue-sitros j u g a d o r e s . 

C o n u n j u e g o v i r i l y . a m o l d a d o a las 
c o n d i c i o n e s d e l a d v e r s a r i o , y u n a a f i ­
c i ó n e n t u s i a s t a y a n i m a d o r a , e l D e ­
p o r t i v o t r i u n f a r á . 

E L éncufen t - ro d a r á p r i n c i p i o a l a * 
t r e s y - m é d i a de l a t a r d e y s e r á a r b l -
fcrado p o r u n r e n o m b r a d o j u e z n a -
p i o n a l . . ' , : 

•/ • • \ 

I J O S J U G A D O R E S D E L S P O R T I N G 

E n l a t a r d o de a y e r l l e g á r o n ' a 
n u e s t r a c a p i t a l l o s j u g a d o r e s d e l R e a l 

. S p o r t i n g d e G i j ó n , que h o y c o n t e n ­
d e r á n e n R iazo r . c o n n u e s t r o . D e p o r ­
t i v o . L a a l i n e a c i ó n d e f i n i i t i v a n o se 
c o n o c e r á h a s t a pocos m i n u t o s an tes 
d e l e n c u e n t r o , p e í o l a m á s p r o b a b l e 
« s l a s i g u i e n t e : . C a m p o s ; T a m a y o , 
M a n f r e d o ; L u i s i n , C a l l e j a , C e r v i g ó n ; 

' P u j o l , Dla.z, B á r r i o s , P i n y P i p i . C o ­
m o sup len tes v i e n e n e l p o r t e r o R u b i o , 
€<l m e d i o E m i l i o y e l i n t e r i o t A c e b a l . 

f E l p a r t i d o s e r á a r b i t r a d o p o r M e l -
c ó n ^ 

N O T I C I A S B R E V E S 
Ha i s i d o s u s p e n d i d o e l e n c u e n t r o 

^ U n i ó n D e p o r t i v a - T o m e l l o s o , d e l c a m -
' ¡ p e o n a t o l o c a l de, f ú t b o l , - q u © d e b í a j u ­
g a r s e h o y , a l a s once de l a m a ñ a n a , 

' e n S a n D i e g o . 
— E l de fensa d e l C l u b D e p o r t i v o , R a ­

m ó n S u á r e z , h a s u f r i d o u n n u e v o de ­
r r a m e e n l a r o d i l l a y es p r o b a b l e que 
n o p u e d a v o l v e r a j u g a r e n l o que r e s -

;!ta de t e m p o r a d a , ' ' 

* * * 
' V I G O 1 4 ' — E s t a n o c h e l le-g^ ¿ Vlgo 
p r o c e d e n t e de L u g o e l e q u i p o d e l 
A t h l e t l c A v i a c i ó n , de M a d r i d , q u e j u -

. g a r á m a ñ a n a e n B a l a i d o s u n . p a r t i d o 
d e l camp-eonato de' L i g a , p r i m e r a d i -
y i s i ó n , c o n e l C e i l t á « e V Í g o . . 

R e i n a g r a n e x p e c t a c i ó n p o r a s i s t i r 
& este sensac iona i l •encuent ro . 

E l p a r t i d o C e l t a - A t h l e t i G A v i a c i ó n 
s e r á a r b i t r a d o p o r T a m a r i t , y e l d e l 
R^ U . de I r ú n - R a c i n g de E Í F e r r o l , 
p o r E s c u r r a . 

E L E Q U I P O D E H O C T I E Y D E L A 
S- P . C O R U Ñ E S A J U G A R A L A fcE 
M I F 1 N A L D E L T O R N E O D E 
P A Ñ A . 

P o r h a b e r s e (pet i rado e-l e q u i p o d e 
- ' h o c k e y d e l a S. F . d e L e o . h o y i n ­

g r e s a r á n eri e l c o r r e o , q u e t i e n e s u 
l l e g a d a a las 8'4Q, ¡las j u g a d o r a s c o -
i 'unesas , q u e r ía d e s p l a z a r o n a a q u e l l a 
c ¡uc*ad . 1 ' . ' 

A l e l i m i n a r a l e q u i p o d e TJQÓTX, l a 
S. F . c o r u ñ e s a h a g a n a d o l a c o p a de 
l a Z o n a N o r o e s t e d e l t o r n e o 

E l e q u i p o de Ja S . F . d e " L a - C o r u ñ a 
t e n d r á q u e j u g a r l a s e m i f i n a l d e l t o r ­
n e o de - E s p a ñ a c o n t r a e l de' B a r c e . 
J o ñ a , B i l b a o o M a d r i d e n u n so lo p a r ­
t i d o , s e g ú n s o r t e o p r e v i o . 

E N E L D I A 
C U L M I N A N T E 

H o y d a comieuzo l a segunda vue l ta 
de los campeonatos de L i g a . T r a n s c u ­
r r i d a l a p r i m e r a m i t a d de es ta compe­
t i c i ó n , unos equipos t i enen ante s í u n a 
perspect iva des a lentadora , L porque no 
les s e r á posible recuperar e n l a segun­
d a lo que perdieron antes de a h o r a . 
Otros , en cambio , aunque no les sea 
dable conf iarse e n l a v e n t a j a de p u n ­
tos a d q u i r i d a h a s t a h o y , m a n t i e n e n 
sus esperanzas y se h a l l a n e n c o n d i ­
ciones de a l c a n z a r e l objetivo f i n a l . 

E n t r e estos ú l t i m o s f i g u r a nuestro 
Deport ivo , . que, s i b i en es c i er to ^que 
d e s p e r d i c i ó algunos puntos que otros 
equipos m á ^ d é b i l e s que é l g a n a r o n , se 
encdentra acjtualmente e n p o s i c i ó n 
m u y venta josa y h a l a g ü e ñ a . M a s no 
se c r e a que h a de bastar le g a n a r l ó s 
part idos que le r e s t a n por j u g a r e n 
R i a z o r p a r a p a s a r a l a fase f i n á l de l 
torneo; p a r a ello prec i sa obtener v a ­
rios puntds m á s en terrenos e x t r a ñ o s . 

P e r o antes de n a d a debe preocupar­
nos e l part ido d e c e l e b r a c i ó n m á s i n ­
m i n e n t e : e l que e s ta tarde tendremos 
o c a s i ó n de presenc iar e n B í a z o r . P a r ­
tido que, por l a c a l i d a d del adversar io , 
se presenta a l Deport ivo tanto o m á s 
d i f í c i l que m u c h o s de los que h a de 
d i sputar e n c í i m p o ajeno. . 

P o r t o d ó e l lo »y: por c u a n t o h e m o s 
venido " m a c h a c a n d o " d u r a n t e l a se-
man% que hoy t e r m i n a , creemos n e ­
cesario in s i s t i r e n e l deber que a c a d a 
uno impone l a t rascendenc ia de l a . c o 
y u h t u r a . T iento , e n e r g í a y acierto , en 
el que dirige, p a r a , f o r m a r e l equipo 
e insuf lar le el e s p í r i t u de l a v i c t o r i a ; 
h o m b r í a , fe y entus iasmo, e n los j u 
gadores; e s t í m u l o , c l a m o r y u n a n i m i 
dad. en los af ic ionados. 

S i c a d a c u a l sabe c u m p l i r c o n s u 
deber, n a d i e p o d r á a r r e b a t a r l e h o y a l 
Deport ivo u n resonante tr iunfo . 

M A R A T H O N ; 

— r - 0 * O — - = 

Falange Española 
tradicionalista 

y de las J . 0. N. S. 

Santiago 
SANTIAGO.—Reina &ran i n t e r é s por es­

cuchar a los " P e q u e ñ o s cantores de la Cruz 
de Madera", de P a r í s , que a las docé- del 
d ía de maflana, domin-ge, 4ar4n un con­
cierto en el Salón Teatro, patrocinado por 

, M a s a Cora; Compoatelana. 
• ¿Mañana se celebrará en la BasiHc» 

a fiesta dé la ségrunda Dominica de A d ­
viento, que c o n s i s t i r á en p roces lónvmi t r ada , 
misa solemne y s e r m ó n . 

4» D i f l c u l t a d e s surg-ldas a ú l t i m a hora 
h a n oblig-ado a suspender e; encuentro de 
fú tbo l q c e para mafiana se h a b í a anun­
ciado e n t r e una sé lecc lón local y e l equipo 
d e l Sindicato E s p a ñ o l Universi tar io. 

* La banda munic ipa l de m ú s i c a , que di-
rigre maestro don Bernardo de l ftío, dará 
mafíana , idomingo, a las' doce y media, en 
el .paseo d e la Alameda, e l siguiente con­
c ier to : "Al s o n d e m i pa.sorlóble", de V i ­
l lajes; "Dona P r a n c í s q u i t a " , de Vlvea; 
" L a Chu.'apa", de Torraba; " E l hermano lo­
bo" , de Penella; "Glglhtes y Cabezudos", 
de Caballero; "Banderas v ic tor iosas" , de 
Tojo. 

Luso 

para e l afio p r ó x i m o , que asciende a pesetas i 
3.168.107. 

• Maflar.«, domingo, se c e l e b r a r á la f r í a I 
mensual en esta pob lac ión . Con ta l motivo I 
el comercio p e r m a n e c e r á abierto hasta las 
dos de la tarde. 

• E i lunes, d ía 16, q u e d a r á constituido 
el Sindicato de la indus t r ia naval, de la 
Pactorla del Consejo OrdenaOor de las 
Construcciones Navales Mili tares. P r e s i d i r á 
eF acto el secretarlo nacional de Sindicatos, 
el cuaj r o n u n c l a r á una conferencia a todos 
los productores de esta. Importante rama. 

4> . Depositarla especial de Hacienda.— 
Clases pasivas.—Se advierte a los percep­
tores de haberes pasivos en esta Depositarla 
que para el percibo de los haberes del 
p r ó x i m o mes, deben proveerse de la corres­
pondiente fe de vida, entre el 15 y e l 20 
del corriente mes. La fecha de" abono de 
os mismos, así como las altas y atrasos 

a n u n c i a r á oportunamente en el t ab lón 
de anuncios. 

R e g r e s ó de Madrid e l ingrenlero direc­
tor del Consejo Ordenador de las Constru 
clones Navales Mili tares, de la Jefatura de 
El Fer ro l del Caudillo, don J o s é Mar ía Gon-
z á l e z - L ^ n o s C a r u n c ü o . 

Cospelto 

S E C C I O N F E M E N I N A 
Se o r d e n a a todas las c a m a r a d a a se 

p r e s e n t e n c o r r e c t a m e n t e u n i f o r m a d a s 
para a s i s t i r a l a O r a c i ó n p o r loe C a í ­
dos, mañana, l u n e s , e n e l l o c a l d o los 
T o m a s i n o s . 

P o r D i o s , E s p a ñ a y s u R e v o l u c i ó n 
N a c i o n a l S i n d i c a l i s t a . — L a D e l e g a d a 
' l oca l . . j 

Se ordema a t o d a s las c a r p a r a d a a 
e n f e r m e r a s se p r e s e n t e n , p a r a u n 
a s u n t o i m p o r t a n t e , e n e l l o c a l de Sa­
n i d a d , el l unes , d é 5 a 7 de l a t a r d e 
( R e a l , 8 1 - 1 . " ) — L a R e g i d o r a P r o v i n c i a l 
de S a n i d a d . ~ 

B O L S A D E L I / I B R O 
T o d o s l o s c a m a r a d a s q u e n o h a y a n 

r e c o g i d o l o s l i b r o s q u e a c o n t i n u a c i ó n 
se c i t a n , p a s a r á n a r e c o g e r l o s ^ n e l 
p l a z o de u n a .semana. C a s o de ñ o h a ­
c e r l o se e n t i e n d e q u e ' r e n u n c i a n a 
t a l b e n e f i c i o : 

I n s t i t u t o F e m i é i n i n o : F r a n c é s , s e g u n ­
do c u r s o ; R e l i g i ó n , s e g u n d o c u r s o ; ZA-
t e r a t u r á , t e r c e r c u r s o ; I n g l é s , c u a r t o 
y ses to cuiftso; L a i í n í s ex to cunso; 
L i t e r a t u r a , s é p t i m o c u r s o . 

I n s t i t u t o M a s c u l i n o . — R e l i g i ó n , se­
g u n d o c u t s o ; I n g l é s , c u a r t o c u r s o . 

P o r l a U n i v e r s i d a d , l a R e v o l u c i ó n y 
el I m p i e r i o . 
" S U S C R I P C I O N V O L U N T A R I A P R O 
S U F R A C - I O I > E L A S I N U N D A C I O ­

N E S D E C A T A L U Ñ A 
R e l a o l ó a ^ e i n d u s t r i a s que h a n c o n . 

t r i b u i d o humanitaTio fin: 
A l m a c e n e s S i m e ó n , 100 peseitas; V i ­

c e n t e V a l c a r c e , 50 ; H o t e l A t l á n t i c o , 
25; L a b o r a t o r i o s O r z á n , S. A . , l i á ' S O ; 
E c l u a r d o F a r i ñ a , 25; H o t e l E s p a ñ a , 20; 
E m p r e s a G u i l l é n , de C é e , 100; A s e ­
rradero d ^ A d r i a n o M i r a n d a , d e C é e , 
25 pesetas. 

L a C o r u ñ a , 14 d e d i c i e m b r e de 1940, 
— E l De l egado S i n d i c a l P r o v i n c i a l . 

0 * 0 —, 

TOS MUNICIPALES 
Para cumpl imentar ó r d e n e s de la auto, 

r idad m i l i t a r se interesa la urgente pre-
spn tac íón ca el Negrociado de quintas dei 
Ayuntamiento de los mozos J o s é Arias 
fmario, que r e s i d i ó ú l t i m a m e n t e en la calle 
:le San José , y Antonio L ó p e z R o d r í g u e z 
vecino ele va Orela. . , 

LUGO, u.—Suscri ta po r el inspector jefe 
provinc ia l de Pr imera E n s e ñ a n z a , se ha p u -
bllcado una v ib ran te iinvitaclón a los maes­
tros nacionales y de las escuelas privadas, 
para que asistan con sus alumnos, matlana, 
dpmingroj al acto de desagravio al S a n t í s i m o 
Sacramento, que . ha de celebrarse en -la 
Santa ^iglesia Catedral Basíl ica, con motivo 
d e cumplirse el 86 aniversario del sacr í le í ro 
robo leí V i r i l , y que f u é cometido en el 
mismo templo. 

* D e s p u é s de .ayunos d ías de ausencia 
oficial, r e g r e s ó anoche de Madr id el jefa 
provinc ia l del Movimiento, R a m ó n Ferre i ro . 

4» Esta tarde se ce l eb ró en e l Gran Tea­
t r o el anunciado c ó a c i e r t o o r f eón ico , i 
cargo der la a g r u p a c i ó n "Los p e q u e ñ o s can 
tor.es d e - l a Cruz d e madera". La sala es­
t u v o l lena de selecto p ú b i l c o , que a p l a u d i ó 
con entusiasmo a Jos j ó v e n e s cantore* y a 
su director , , el abate Malllet , qu ien b izó 
amenas descripciones de las ó b r a s tóutér 
p r é t a d a s . \ 

• Esta maf í ana se c e l e b r ó en la Iglesia 
pa r roqu ia l . de Santiago e l enlace ma t r imo­
n ia l de ;a s e ñ o r i t a Garmífia Seljas Campos 
y don' Pedro. González R o d r í g u e z , amboa 
m u y conocidos y apreciados en Lugo 

El Ferrol del Caudillo 
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de Marina.—A p e t i c i ó n propia, causa b&ja 
como alférez provis ional de Intendenola, 
y alta en e¿ Cuerpo de auxiliares de oficinas 
y archivos, don Juan Sánchez F e r n á n d e z . 

Sé c o ü f l r i e r o D plazas de g r a d a a don J o s é 
don Eladio, don Jaime y don A g u s t í n Fer­
n á n d e z •Jméi íez , hermanos del mar inero 
vo lun ta r io Luis Fernindez J i m é n e z , muer to 
en e l hundimiento del glorioso crucero 
'•Baleares". 

Causa baja «n el servicio del Estado ei 
agente de segunda, de v ig i lanc ia d^'pesca 
don Alber to Arr'anz Herguera. 

Se encarga de la d i r ecc ión de mater ia l 
del Estado Mayor de la Armada e l c ap i t án 
de n a v i o d o n Rafael García. Rodr íguez , 

Se nombra director de la Escuela de gue 
r r a naval al c a p i t á n de' navio don Carlos 
Vha Suanzes. ' 

Pasa destinado a la Ayudan t í a mayor de> 
Arsenal de El Fer ro l del Caudillo e l auxi l iar 
segundo naval don Julio R o d r í g u e z Cesteros 

E m í i a r c a en el t ransporte "Contramaestre 
Casado" el contrapiaestre segundo provlaio 
nal don Robus l a ñ o Criado P l ü e í r o . 

• Todos lós propietarios de los terrenos 
situados en :a carretera de Castilla y com 
prendidos entre ios letreros puestos ü l t l 
m á m e n t e c o n e l ep/grafe de."Terrends para 
e j Parque ide Intendencia", deben pasar con 
urgencia por la Secreatrfa del Ayuntamlen 
to para informarles de u n asunto que-les 
afecta, advin iendo q u é de no hacer su pre­
sen t ac ión en .plazo breve se les d e p a r a r á 
el per ju ic io consiguiente. 

* A .as cinco de la tardo c e l e b r ó s e s i ó n 
extraordinar ia el Ayuntamiento pleno. T r a 
t ó - del presupuesto de Ingresos y gastos 

O I T n RT EL FERROL 

F * • DEL CAUDIf T,0 
Hoy, despedida de l a C o m p a ñ í a 
A l a s 5, " L a ine iga de V i l a r i ñ o s " . 
A l a s 7 y 10, " L a p r o p i a e s t i m a ­

c i ó n " , de B e n a v e n t e . 

P R I M E R . A N I V E R S A R I O DE L A S R T A . 

iría del Carmen 
López González 

C ü E F A L L E C I O E L D I A 15 D E D I C I E M B R E 
D E l'W'.n D E S P U E S D E R E C I B I R 

L O S A U X I L I O S E S P I R I T U A L E S 
R . T. P. , 

L a m i s a y f u n e r a l e s q u e so. c e l e b r e n a 
•d'j i a m a ñ í i n a dfei l u n e s , ' d r a 16 , e o 
q u i a l .de S a n J o r f r e í s e r á n a p l i c a -

e L e t e r n o d e s c a n s o .de' s u a l m a . 
res, J e s ú s López Boibds, Guardia 
cr i o d e - S e g v r i ú - v i , y Leonor G o r ü 
VdsqiieX: hermano, J e s ú s López 
r z : t í o s , pr imos v demds • f ami l ia , 

S U P L I C A N u n a o r a c i ó n 1 p o r su a l i ñ a 
y l a a s i s t e n c i a a d i c i i o a c to , p o r -lo 
q u e a n t i c i p a n l a s m á s e x p r e s i v a s , g r a ­
c i a s . • . ^ 

Oa par 
r i; w 
iS'i'S JU' 

del i 

Conz 

SECCION MEDICA 
MEDICO NUREZ CORDERO 

Medicina generaL Piel, v e n é r e o , SlflUa 
Neurastenia y propias de ¿a mujer, 

electricidad Médica. Consulta: de 10 a 
y de 4 a 6.—San Andrés . I t í - S . » 

G A R C I A - R A M O 8 
Médico especialista 

P I E L — V E N E R E O — S I F I L I S 
Consulta; de 4 a S 
Calle del Ferrol , SI 

ANTONIO MARTINEZ RUMBO 
Especialista en Oídos, Nariz v Gargant 

Consulta: de 10 a 1 7 de 4 s 6 
Teresa Herrera. 7 y 0. Te l é fono . 2144 

metros ; a l a s 23*48 h o r a s , 0'61 m e t r o a 

t , . ~ 
E L S E Í Í O i R • 

I J i l i l 
F a l l e c i ó e l d í a 14 de D i c i e m b r e d e l 

corr iente 
Confo r t a idb c o n los a u x i l i o s csplr i l tAiales 

R. i . P. 
S u s h i j a s P i l a r y Jose fa , h i j o p o l í t i c o 

d o n J o s é L e s e d u a r t e G o n z á l e z , h e r m a ­
n ó p o l í f i c o . d o n M a n u e l R e i m u n d e z 
G o n z á l e z , nietos y d e i n á s par ientes , 

l i - U E G A K .a. sus a m i s t a d e s le e n -
c o m i e n i d e n . a D i o s e n sus o r a c i o n e s y 
a s i s t a n a l a c o n d u i o c i ó n d e l c a i d á v é r 
a l ce-mienibeirio c a i t ó l i c o que t e n d r á l u ­
g a r h o y d í a 15 & las 16 h o r a s , f a v o r 
p o r e'l c u a l a n t i c i p a n g r ac i a s . 
. Gasa m o r i t u o r i a : P l a z a de G a l i c i a , 
33 - 3.0 a 

ANUNCIOS BREVES 
PERDIDAS 
PERDIDA. Cartera con documentos y din* 

ro desde la calle Real a San Andrés . Se 
ruega a l que l a i a y a «ncontrado la em-
t r e g ü e en Casa de la Vda. Navelra,-S. An 
d r é s , 129, bajo, por lo que se le g r a t l 
í i c a r á . 

T R A S P A S O S 
TRASPASO-negocio \ fino y lucraüvp* con 

vivienda. R a z ó n : Cordonería, 6, bajo. 
Í4132 

VENTAS 
VENDO s i l l er ía y muebles. Sándhez B r e -

gua, 5-2.o 
O F E R T A S Y DEMANDAS 

" E L ARTICULO 6.° del Decreto de 19 
de Mayo de 1939, determina' que las 
Empresas y Patronos están obligados 
a solicitar de tas Oficinas de Coloca­
c ión el personal que oecesiten. Los 
Patronos que figuran en esta Sección, 
antes de insertar el anuncio, acudie­
ron a dicha Oficina, donde no exis­
ten inscritos disponibles del oficio 
que Interesan. Los obreros anun-

• ciantes se han inscrito prevtameijte 
como parados en la citada Oficina de 
Colocación, conforme previene el De­
creto de 14 de octubre de 1938, el 
que asimismo determina que el I n ­
cumplimiento de tales obligaciones se 
corrige coo multa de SO a 600 pese­
tas." 

SüB-AGENTES comis ión I l éones , necesito 
para plaza, activos, serios, buenas refe 
rencias. R a z ó n : 6 a 7 Federico Tapia, 22 
bajo, I rqda. -4130 

E L F E R R O L . D E L C A U D I L L O 
P a r a s u s c r i p c i o n e s y a n u n c i o s a 

e s t é p e r i ó d i c o , d i r i g i r s e a R a m ó n 
N e i r a F e r n á n d e z , R e a l , 171, ba jo 

Pontevedra 
PONTEVEDRA, 14.—Bajo la presdencla del 

gobernador c i v i l se r e u n i ó boy la Junta 
permanente del Comi té delegado p r o v l n -
clal an t i t ube rcu íOso . se a c o r d ó interesar dei 
Ayuntamiento dé Mos la ces ión de seis nec-
t á r r a s de terreno en las Inmediaciones del 
actual SaL-atorio para la c o n s t r u c c i ó n dé 
otro, que ba de alzarse, seg^n p r ó y é c t o que 
obra en la Di recc ión General de Sanidad, 
peni tente solamente de la ces ión de te­
rrenos. Esta tarde, el s e ñ o r R o d r í g u e z 
Acosta, e j inspector p rov inc ia l de Sanidad, 
y el secretarlo del Comité s e ñ o r de Castro, 
estuvieron en Mos para ver e l terreno en 
que ha de ser edificado e l nuevo Sanatorio. 

• E l gobernador' c i v i l ba impuesto, por 
distintas Infracciones, diversas multas, en­
t re ellas,. He 500 pesetas cada una, a los 
comerciantes de v i g ó Angel Repojo, V e n ­
tu ra García , Pablo-Vaquero, Antonio Lima­
res R o d r í g u e z , Rodrigo Lópéz y Gregorio 
Diez, por no b a b é r cerrado sus estableci­
mientos dura r t e los funerales celebrados 
con mot ivo de l cuarto aniversario de la 
muerte de J o s é Antonio . , ' 

«I» E n la parte baja del Circulo Mer ­
cant i l se i n a u g u r ó en la maflana de hoy 
una expos ic ión de abaco en rama, y e;a 
horado y c u l t í v a l o en Galicia, preparado 
en e l centro dé f e r m e n t a c i ó n d é esta capi­
tán. Para el lo se hizo una adecuada instala 
c ión , con gráf icos^ reveladores de - las d i 
versas fases de este cu l t ivo , de sn desarro, 
l i o y su p r o d u c c i ó n . E l ingeniero Jefe de 
l a zona s é p t i m a i l e l cu l t ivo del tabaco en 
E s p a ñ a , don Manuel cecdcirifla, expl icó b r e , 
vemente la i m p o n a ñ c l a del cuvtlvo. y di jo 
que el tabaco del Norte de E s p a ñ a estaba 
reconocido oficialmente como uno de los 
mejores del mundo. Añadió que se han pro­
ducido duran te el a ñ o , e i i E s p a ñ a , ocho 
mil lones de k i los , y s é consumieron -se 
mi l lones , con l o cual nos pondrerf iós en 
condiciones de l iberarnos de va p roducc ión ' 
extranjera. Como final, se d i s t r i b u y ó entre 
los .concurrentes algunas de las labores 
expuestas. 

+ La F isca l ía p rov inc i a l de Tasas ha i m -
jues to ' las s l g u i é n t e s saaclor.'es: a Antonio 
Vleto,' por c i r cu lac ión de ganado vacuno sin 
gura, 2.000 p e s e t á s de mul t a ; a M a n u é ; 
Gonzftlez Muif lo , por la misma in f r acc ión , 
8.000 pesetas; a - J o s é Casalferreti, vecino 
de Campafió, por igua l causa que a los, 
anteriores, 1.000 pesetas de mul t a ; a C á o -
dido Brafla, 2.000 pesetas; a J ó s é Mll láp, do 
Vl l i aga rc ía , 3.000 pesetas, a ambos por la 
misma in f racc ión que a los ya criados ; 
a Antonio del Val le ; por t ransportar dicho 
ganado en u n c a m i ó n ' de su propiedad, 
1.500 pesetas de m u l t a ; a Averno Gor.zá-
iz, por tenencia .ilegal de j a b ó n , m a í z y 
centeno, i:000 pesetas de mul ta . Todos ios 
sancionados pierden la mercanc í a , incautad^ 
y se les prohibe e l comercio por tres meses 

FERIA DEL MONTE.—Con extraordiDaria 
bri l lantez ce lebró este afio la ílftsta 'de la 
Pur.'sima Concepción la entusiasta y florp-
ciente Asociación dp Hijas d?. María, cuya 
presidenta es la s e ñ o r i t a Conchita ALllo 
Verdes. 

El digno colofón de tao piadosos cu<t08 
fué sin duad alguna el hermoso s e r m ó n 
que d e s p u é s del Evangelio de la misa mavnr 
p r o n u n c i ó el elocuente orador sagrado 
R. P. Jo sé Domingo, de la Residencia de 
Pasionlstas" de M o r d o ñ e d o , cantando las 
g.orlas de María. 

La misa solemne, que se ce lebró a las 
doce, fué la Misa Coral de Pío X, admira­
blemente cantada por el referido Padre, con 
acompaf íamieno de armonio. 

Sufragaron los gastos los Ivrpderos d« 
la s e ñ o r i t a do iU C í n l l d a Verdes Pardo 
(cr. e. p . d.), ex-presidenta de dicha Aso­
c iac ión . 

+ En la vecir.a parroquia dp Santa E u ­
genia de Ríoaveso tuvieron lugar ¿os din5 
10 y 11 grande fiestas c ív ico- re l ig iosas en 
honor de su Patrona. 

El d ía 11 cumplimos el t r i s te deber 
de a c o m p a ñ a r a l a . ú l t i m a morada los restos 
mortales de . la bondadosa s e ñ o r a d o ñ a 
Benita López, esposa de don Santiago Fer­
n á n d e z , vecino.'de Slstallo. a quien, como a 
toda su apreclable famil ia , a c o m p á ñ a m e 
en su lusto do.or, y de un modo especial 
a su h i jo don J e s ú s F e r n á n d e z López. 

Corcubión 
'Confortada con todos los Auxilios Esp i ­

ri tuales, y a la avanzada edad de 93 año? , 
e n t r e g ó su alma a Dios la dis t inguida 
dma d o ñ a Pilar P l ñ e l r o D o m ' r . ^ u e í . v iuda 
de T o m é , persona muy auerlda y conslde- . 
rada en este pueblo, en donde contaba con 
grandes s impa t í a s , por ÍUS vir tudes y exco. 
lente ca rác t e r . Su sepelio y funerales estu 
vieron c o n c u r r i d í s i m o s , asistiendo a ellos 
m a c h í s i m a s personas, tanto de c o r c u b i ó n 
como de Cée v a.deas inmediatas, const i ­
tuyendo una imponente manirestaclór . ' l e 
dtielo. Las cintas del f é re t ro—que luc.^ 
varias bermosas coronas—las portaban un 
s e ñ o r e s don Ar tu ro R a m ó n Cartera, don 
Augusto Sánchez , don Clemente Lastres y 
don Jo sé Larrosa, presidiendo el f ú n e b r e 
cortejo don Juan García Quínte la , b l jo po­
l í t ico de la d i funta 'y- juez municipal de esta 
v i l l a . , v • 

Reiteramos el m á s •sentido nesame a sus 
hijas, d o ñ a María , s e ñ o r i t a Pi lar y d o ñ a 
Manuela! lujos pol í t icos don Manuel de £0.-
mlano y don Juan García Quínte la , y oe-

f .mi ra re? M , . 
A Se h<i celebrado una func ión s o i e m i i -

slma en h ó n o r o* Sur/ta Lucia, con a:ran 
concurrencia de fieles. 

- 0 * 0 -

E L P U E R T O 
E n t r a r o n : " C a t o Razo*^, de B a r c » ' 1 , 

l o n a y escalas, ú l t i m a V i l l a g a r c í a , c o n 
203 tomie'ladas de c a r g a g e n e r a l , en e u 
m a y o r í a a r r o z , t u r r ó n , n a r a n j a s , p i ­
m e n t ó n , c o r d é l e r í a , e s p a r t e r í a y o t r o » . 
A q u í t o m ó 150 . toneladas de c a r g a ge-
ñ e r a l . 

" C o n c e p c i ó n H e v i a " , " A d e l a L ó p e z " 
y " A m a d o r " , los t r e s de G i j ó n , c o a 
c a r b ó n . 

D é é p a o h a d o s : " C a b o R a z o " , p a r a 
G i j ó n , c o n g e n e r a l ; ' " C o n c e p c i ó n H e ­
v i a " , p a r a G i j ó n y escalas, en l a s t r e ; 
" A d e l a L ó i p e z " , p a r a Poz , , e n ü a a t r e , 
y " A m a d o r " , p a r a O r t i g ü e i r a , e n l a s ­
t r e . 

Se e s p e r a n : r n a ñ a n a , 16, e l ' C a b o 
C e r v e r ^ " , d(a V i g o ; e l 17, e l " E n c o l a -
n o " , d e l a G u i n e a , c o n u n i m p o r t a n t a 
i c a r g a m e n t o de cacao, y e l " M o n t e 
C o T o ñ a " , _ de l o s p u e r t o s d e l N o r t e , 
c o n g e n é r a i l -

T a í n b i é n ' son, esperados estos d í a s 
e l " D a r r o " , " T o r d i e s i l l a s " , " M o n t e B a n . 
de ras" , " M o n t e G á s t e l o " y " M o n t e 
A y a l a " , t o d o s c o n c a r g a g e n e r a l . 

Vigo 
VIGO, U.—Ha tomado p o s e s i ó n del man 

do de la 82 Divis ión , cuya Jefatura se. halla 
en Vígó , el p r e s t i g i ó s o coronel don Slro 
Aiorso , nombrado para sus t i tu i r al general 
Cuervo, que p a s ó a la F isca l ía del Consejo 
Supremo de Guerra. t . 

E l coronel don S i ró Alonso posee u n b r i ­
l l a n t í s i m o Histor ia l m i l i t a r , y ha s ido una 
de las figuras m á s relevantes en la r e ­
ciente c a m p a ñ a de l ibe fac lón de E s p a ñ a . 

4> Durante el pasado mes de noviembre 
se han venuido en la Lonja del, Bérbós de 
V i g o 5.263 134 k i l o s de pescado, por un 
valor de fe.840.985'6,5 pesetas. Se exporta­
ron p a r » .os mercados del exterior 2.83-í.o6o 
k i lo s ; psra la f ab r i cac ión de conservas se 
destinaron 1.515.085 k i los , y para e l con­
sumo de la ciudad; 002.589. 

4> Organizado por la Sociedad y Orquesta 
F i l a r m ó n i c a de V igo sé celebrara e l p r ó x i ­
mo lunes, en «i teatro Garca B a r b ó n u n 
concierto a cargo dej eminente violonce­
lista i ta l iano Antonio Panigro . 

Ares 
Ha tomado p o s e s i ó n como p á r r o c o de esta 

v i l l a d o n Migue l Celestino García, por haber 
sido trasladado el que fué e c ó n o m o de 
é s t a don Luciano. C a ñ e d o . 

Ha « ido t a m b W j « a m b l a d o de esta p a r r o ­
quia para la de Sorrizo e l hasta a ñ o r a 
coadjutor d o n Manuel Osorlo. 

Nuestra enhorabuena a; r e c i é n llegado 
d e s e á n d o l e muchos éx i tos en su nuevo M i ­
nis ter io , lo mismo que a los nuevos pose 
sionados. 

DOLORES; G O L P E S 
CONTUSIONES REUMA 

EMBROCACION 
H E R C U L E S 

C P O W O W E t P O S s u i z o , 
. _ MARAVILLA TECMICA 

" i K j ANOS DE GARANTIA 

FACULTAD DEVOLUCIÓN 

FRBRICBS SUIZOS REUNIDAS 
H E R N A N I > GUIPÚZCOA) 

C A F E T E R A ? E X P R E S 

" L A PAVONI" 
PRODUCTOS OYAR2UN 

Conces idnar io p a r a G a l i c i a ; 
J E S U S LAGO Y LAGO 

F e i j ó o , 13 y 15. L A C O R U Ñ A 

P A R A T O D A I N D U S T R I A 

« A N I V I » A. U R Q U I J O 3 
Tno, 14446 

S A R N A 
SE COMBATE T VENCE CON 

t r i i r e i n n o 
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LAS CONVERSACIO­
NES URUGUAYO-

ARGENTINAS 
SOBRE LOS PRO^ 

M O N T E V I D E O , 1 4 . — H a s i d o p u b l i ­
cado , ade rca d e l f i n a l de l a p r i m e r a 
j o r n a d a d e c o n v e r s a c i o n e s u r u g u a y o -
a r g e n t i n a s , u n c o m u n i c a d o o ñ c i a i , en 
e l ' q u e se hace d e s t a c a r l a c o r d i a l i d a d 
de l a a t m ó s f e r a en l a c u a l se h a n dcs -
a r r o j l a d o las e n t r e v i s t a s r e f e r e n t e s a 
Jos p r o b l e m a s de l a de fensa c o n t i n e n ­
t a l , e n e l a e n t i d o p r e v i s t o e n l a C o n -
í e r e n c i a d e l a H a b a n a , y de l a segu­
r i d a d d e l R í o de l a P l a t a . A ñ a d e que 

t i e n e i n t e n c i ó n de p e d i r a loe E s ­
t a d o s v e c i n o s q u e c o l a b o r e n e n los es­
t u d i o s q u e se e f e c t ú a n a c t u a l m e n t e 
p a r a h a c e r f r e n t e a l o s p e l i g r o s q u e 
a m e n a z a n a l c o n t i n e n t e desde e l ex­
t e r i o r d e l h e m i s f e r i o ó c c i d e n t a l . E l 
D'r , R o c a s o m e t i ó a l s e ñ o r G u a n i l a 
r e s o l u c i ó n de l G o b i e r n o a r g e n t i n o 
a c e r c a d e l p r o y e c t o de u n a c u e r d e 
c o m e r c i a l . T a m b i é n se h a t r a t a d o de 
l a p o s i b i l i a d d de c e l e b r a r u n a C o n f e ­
r e n c i a r e g i o n a l de los p a í s e s de la 
P l a t a , ' p a r a lo c u a l h a n p r o m e t i d o su 
a p o y o los dos m i n i s t r o s . P o r ú l t i m o , 
l a s c o n v e r s a c i o n e s h a n v e r s a d o t a m ­
b i é n a c e r c a de l a t o m a de m e d i d a s en 
el r i o U r u g u a y , l a p o s i b i l i d a d de u n a 
u n i ó n a d u a n e r a e n t r e los- dos p a í s e s 
y u n a c u e r d o sob re l a p e s c a . — ( E F E ) . 

—: - 0 * 0 

Z A R A G O Z A 1 4 . — E l P r e s i d e n t e de 
1* A s o c i a c i ó n E s p a ñ o l a p a r a el p r o . 
g reso de las ciencias", s e ñ o r V i z c o n d e 
de E z a , h a h e c h o unas d e c l a r a c i o n e s 
ecbre el C o n g r e s o q u e c e l e b r a r á m a ­
ñ a n a d i c h a A s o c i a c i ó n en Z a i , 1 
y .cuya s e s i ó n i n a u g u r a l se v e r i f i c a , 
r á m a ñ a n a . " E l é x i t o el? este c e r t a ­
m e n — d i j o — e s t á a u g u r a d o de a n t e ­
m a n o p o r las i l u s t r e s p e r s o n a l i d a d e s 
de E s p a ñ a y P o r t u g a l que p a r t i c ; p a -
r á n en é l , y p o r l a c a n t i d a d y c a ü d ' d 
de- los t r a b a j o s p r e s e n t a d o s . L a so­
f i ó n i n a u g u r a l s o : á p r e s i d i d a p a r Si 
m i n i s t r o de o b r a s p u b l i c a n en r e p r e . 
e e n t a c i ó n de) G c b i e r n o . E l Sr . P c ñ i , 
q u e desdA hace v a r i o s a ñ o s pe r t enece 
a l a A s o c i a c i ó n , p r e s i d i r á t a m b i é n 
vina de las -'Csiones y p r o n u n c i rá 
<J'Ecnrs,o en el que , p r o b a b í z m e n l e , 
c f r e c e r á las p r i m i c i a s de u n a i m o o r -
ta:nte r e s o l u c i ó n m i n i s t e r i a l rc.;acióní. 
da c o n e l r é g i m e n f e r r o v i a r i o . O t r a 
twrfona.lidíd, el A l m i r a n t e E f i t r a d 
t a m b i é n t o m a r á pa.rte en las t a r eas 
á&] / G o r i g r é e o y fieurará c o m o p:-e '1-
á e n t e de l a s e s i ó n d s A s t r o n m í a . 

LA CORÜÑA, D O M I N G O , 15 DE DICIEMBRE DE 1940 

EL ENVIO DE MATERIAL DE GUERRA 
NORTEAMERICANO A GRAN BRETAÑA 
Roosevelt ha terminado 
su viaje de inspecc ión 

a las nuevas' bases 
L O N D R E S , 1 4 — L a A g e n c i a Reutér 

a f i r m a que los p a r t i d a r i o s n o r t e a m e ­
r i c a n o s de l a a y u d a a G r a n B r e t a ñ a 
p r o p o n d r á n a l P r e s i d e n t e R o o s e v e l t , 
en l a s e m a n a p r ó x i m a , q u e ei s u m i ­
n i s t r o de p roc luc toa y m a t e r i a ) de g u e . 
r r a lo e f e c t ú e n los m e r c a u t e a n o r t e - 1 
a m e r i c a n o s , e sco l t ados p o r b u q u es de 
g u e r r a de E s t a d o s U n i d o s . D e no ser 
a c e p t a d a es ta p r ó p u e á t a , . . - f i n . i i . ' i r a 
l a c o n v e n i e n c i a de l a v e n t a -a G r a n 
B r e t a ñ a de t o d o s o p a r t e de los 143 
m e r c a n t e s de n a c i o n a l i d a d e x t r a n j e r a 
que se e n c u e n t r a i n m o v i l i z a d o s e n los 
p u e r t o s de E s t a d o s L r n i d >i5. E ^ t n s p t o 
p o s i c i o n e s t e n d r í a n que ser nprob(UlBÍ 
p o r el C o n g r e s o . 

T a m b i é n se h a b l a de l a c e s i ó n , a 
c a m b i o de otra*; cosa*?, de 75 do«f r \ )C . 
to res a n t i c u a d o s ds l a M a r i n a n o r t e ­
a m e r i c a n a . — ( E F E ) . 

E L V I A J E D E R O O S E V E L T 
A B O R D O D E L " T U S C A L ( \ '. 1 I • 

R e f i r i é n d o s e a s u v i a j o do ¡ n . - p e c c l ^ a 
p o r el M a r C a r i b e , q u e ha d u r a d o 11 
d í a s , R o o s e v e l t c o m p a i ó los d l f c n ' i v 
les o m p l u z a m i c n t o s de C?IO.H p n r a j í ' 4 
a p i e d r a s de v a d o , b u ^ n n í » p a v a t r e s 
cosas : h i d r o a v i o n e s , a v i o n e s y n a v i o s . 
D e c l a r ó qwc J a m a i c a y S a n t a L u c i a 
t e n í a n buenas c o n d i c i o n e s en este a r ­
p é e l o y q u o L a A n t i g u a M a d e c u a d a 
p a r a a e r o p l a n o s . p » r o n o p a r a b a r c o * 

A l u d i e n d o a BU c o n c i t a c i ó n c o n ^1 
d u q u e de Wír-¡d«*or. e l P r t s l d t n t a d i j o 
que la e c o n o m í a de las B a h a m a » con­
c o r d a b a c o n la de laa le las n o r t é a m e 
r i c a n a s . — ( E F E ) . 

• • • 
N U E A ' A Y O R K . H — K r u M s e n . p re -

s l d ? n t c d e l C o m i t é de D e f e n s a n a c i o ­
n a l d e l G o b i e r n o de E s t a d o * U n i d o r 
ha c r i t i c a d o c r i é r g i c a m c n t e ' t f o r m a 
en que se d e s a r r o l l a e l p r o g r a m a d< 
defensa , en vina a l o c u c i ó n p r o n u n c i a ­
da a n t e la U n i ó n N a c i o n a l de I n d i M -
t r j a l e s n o r t o a m ^ r l c a n o s . K n u d s e n de . 
c l a r ó q u e el p r i m e r B e m ' í l r e de 1 M 1 
t i e n e e spec ia l I m p o r t a n c i a en -1-
c i ó n c o n e l r e a r m o . L a p r o d u c c i ó n t% 
E i v i o n ^ s s i g u e s i e n d o t o d a v a — d i j o e! 
o r a d o r — a l t r e i n t a p o r <-i<nto d e l p-^o 
g r a m a p r e v i s t o — ( E F E ) . 

R A 
B E R L I N 14.—El c o m u n i c a d o de l a l ­

t o ma.ndo c)4 las fuerzas a r m a d a ' ale­
m a n a s , d.ice que c o m o ya^se a n u n c i o , 
i m p o r t a n t e s fuerzas a é r e a s a l a r a r o n 
c o n g r a n é x i t o , l a noche d e l 13 do d i -
c ' c m b r e , ios c s t a b ' . r c i m i o n t o s de la ¡ n . 
d u p í r i a p r e a d a d,". Sb'effield. C n o 'í. 
d e s t í u c c i o n B S , a ñ a d e ee h a l o g r a d o i n ­
f l i g i r u n golpe m u y d u r o a l a i n d u s ­
t r i a b r i t á n i c a _dc a r m a m e n t o . 

E l \?> de d i c i e m b r e , a c'-usa de las 
de f i f avorab le s cond ic :ones a t m o s f é r i -
caí- , la a c t i v i d a d a é r e a ea l i m i t ó a l n . 
c u r s i o ^ s de r e c o n ' c i m i o n t o a r m a d o . 

E i s u b m a r i n o m s n d a d o p o r el U -
r . i en t e de n a v i o L c h m a n n W i l l e n b r o c k , 
h u n d i ó , en el c u r s o de u n a e x p e d i c i ó n -
n a v i o s e n e m i g o s p o r u n t o t a l de 40.900 
t o n e l a d a s . U n p e q u e ñ o s u b m a r i n o h n 
h u n d i d o — c o m o y a se d i j o — t r e g m e r ­
c a n t e s a r m a d o s e n e m i g o s que .deapla'-
í a b a n en t o t a i 15.800 t o n e l a d a s . 

Esta , noch .» los av iones b r i t á n i c o s 
a r r e j a r o n sobre A l e m a n i a , s e p t e n t r i o -
n'Q y o c c i d e n t a l , b o m b a s quo solo oca.' 
e i o n a r o n d a ñ o ^ en p e q u e ñ a s casa-s, en 

. d o s . l u g a r e s . O c h o pe r sonas r e s u l t a ­
r o n T g e r a m e n t e h e r i d a s . — ( E F E . ; 

Parte italiano 
' R O M A , 1 4 . — E l c o m u n i c a d o d e l A l t . 
l i a n d o ele las fue rzas a r m a d a s ¡ t a l l a 

, r a s I n f o r m a que en l a r e g i ó n f r e n t e 
r iza , de Gi rena ica1 se • p r o s i g u i e r o n los 
c o m b a t e s d u r a n t e t o d a l a j o r n a d a de 
a y e r . D u r a n t e l a t a r d e , a l g u n o s c o n ­
t r a a t a q u e s efec tuados , p o r n u e s t r a s 
t r o p a s r e d u j e r o n u n poco l a p r e s i ó n 
e n e m i g a . N u e s t r a s fue rzas a é r e a s v o ­
l a r o n s i n cesar sobre l a z o n a de los 

, c o m b a t e s . N u e s t r o s cazas d e r r i b a r o n 
¿ e i s a v i o n e s e n e m i g o s del t i p o Glos-

. t e r . T o d o s n u e s t r o s a p a r a t o s regresa -
' r o n , a u n q u e a l g u n o s s u f r i e r o n ba jas 

e n t r e los t r i p u l a n t e s . E n A f r i c a o r j e n : 
t a l , . en l a f r o n t e r a de l S u d á n / a c t i v i -
f á d de las p a t r u l l a s y de l a a r t i l l e r í a . 
N u e s t r o s a p a r a t o s a t a c a r o n en v u e l o 
r a s o u n a u t o - a m e t r a l l a d o . r a . que q u e d ó 

• I n m o v i l i z a d o , y b o m b a r d e a r o n y ame_ 
t r a l l á r o n las c o l u m n a ^ de, a p r o v i s i o n a ; 
m i e n t o . U " á . f o r m a c i ó n de cazas y 
b o m b a r d e r o s e f e c t u ó u n a t aque sobre 
e l a e r ó d r o m o ds Gosreger , i n c e n d i a n ­
d o c i n c o a v i o n e s ' que se e n c o r i t r a b a n 
sobre el sue lo . D u r a n t e , este a taque , el 
c o m a n d a n t e de n u e s t r a f o r m a c i ó n 
a é r e a f u é o b l i g a d o a a t e r r i z a r em te-

• i r i t o r i o e n e m i g o , a causa , de que . su . 
a p a r a t o r e s u l t ó a v e r i a d o . O t r o a p a r a ­
t o de l a misma1 e s c u a d r i l l a l o g r o , c o n 
a u d a c i a y h a b i l i d a d , a t e r r i z a r cerca 
de é l y le t o m ó a b o r d o , c o n s i g u i e n d o 
c o n d u c i r l e sano y s a l v o a l a base de 
p a r t i d a . , 
' E n el f r e n t e g r i e g o , f u e r o n r e c h a 
zados, a taques e n e m i g o s e n v a n o s sec. 
¡ torca, y n u a s t r a * t r o p a s p a s a r o n m 

m e d i a t a m e n t e a l c o n t r a a t a q u e . E l ad-
v e r s a r i o « m i n ó s o n i i h l e ^ p é r d i d - x s , 
b r f t o d o en e l i ^ é o x i * O í i i m . E n 
los c o m b a t e s de c^tos d i a . i ú l t i m o s , 'a 
d i v i s i ó n a l p i n a " T r l d e n d n a " pe ha 
d i s t i n g u i d o n o t a h l e m p n t o . N u e s t r p 
a v i a c i ó n a t a c ó e f i f n / m e n t e , r n f o r m a , 
cioncft d-> b o m b a r d e r o s y b o m b a r d ' 1 
ros en p i c a d o , c o n c e n t r a c i o n e s do f r o 
las y c o l u m n a s e n m a r c h a . E n i \ c u r . 
10 de .a n^che , a pesa r de las c ^ n d l 

c lones a ' m o . H f é r l c a ^ i l o / t f a v o r n h l r s 
n u e s t r o s a v i o n e s a t a c a r o n c o n é x i t o 
v i s i b l e el o " - - - ' r o m o de M i c r a b r , n 
la i-ln r¡o Mnlt,-v, 

E n ¡ a noen..' aej 13 df> d l c U m b r e , lo^ 
a v l o n t s e n e m i g o s r e a l i z a r o n a n a lll" 
c u r s l ó n sobre C z e t o n a , d o n d e l a n z a r o n 
b o m b a s que d a ñ a r o n Ugeranien l • UBB 
casa e i n c e n d i a r o n dos b a r r a c a s . Seis 
personas r e s u l t a r o n l i g e r a m e n t e h c i l -
das.— ( E F E , ) 

Parte griego 
A T E N A S 14, — C m u n i r a d n o f i c i a l 

de las fue rzas a r m a d a s g r i e g a s : 
"Nu.e19.tra9 t j-opas h a n d e s p l e g a d o 

v i v a a c t i v i d a d C n dtveifsofl p u n t o s d e l 
f r e n t e , con r e s u l t a d o s f a v o r a b l e s . " — 
( E F E . ) 

Partes ingleses1 
L O N D R E S 1 4 — C o m u n i c a d o del M i ­

n i s t e r i o de l A i r e : " E n l a n o c h e d e l 
v i e rnes al s á b a d o , n u e s t r e s av iones , 
que o p e r a b a n en c o n d i c i o n e f í a t m o s f e . 
r i c a s adversas , e f e c t u a r o n a t a q u e s so­
b re los A s t i l l e r o s n a v a l e s de K i e l , y 
sobre las f á b r i c a s y o t r o s c b j s t i v o e 
de B r e m c n . L o s m u e l l e s y los a e r ó ­
d r o m o s de H o l a n d a f u e r o n i g u a . l m e n , 
te bomb3,tdeado.s. L e s a v i o n e s de de­
fensa cos t e r a a t a c a r o n la base d,?, s u b . 
m a r i n o s de B u r d e o s . N o p e r d i m o s en 
estos- a t aques n i n g ú n apa i ra to-" — 
( E F E , ) * 

* * * 
E L C A T R . 0 14. — C o m u n i c a d o d e l 

c u a r t e l g e n e r a l de la? f u e r z a s b r i t á ­
n i c a s : 
. ' ' E g i p t o : en el d e s i e r t o o c c i d e n t a l , 

n u e s t r a s fuerzas^ s i g u e n e m p u j a n d o 
h a c i a a t r á s a l e n e m i g o , que se 'es­
fue rza p o r h ^ c e r m á s l e n t a l a gmar-
cha de su d e r r o t a e n . l a s i n m e d i a c i o -
ne? de l á f r o n t e r a d.e L i b i a . C o n t i n u a 
'•a ¡ i m p i e z a d e l v a s t o c a m p o de b a t a ­
l l a y el h ú m e r o de p r i s i o n e r o s a'u-
•rfventa p r o g r e s i v a m e n t e . Se e v a l u ú a 
e n u n o s 26.000. e) n ú m e r o de p r i s i o n e ­
ros a c t u a l m e n t e en n u e s t r a s m a n o s , 
a d e m á s de c a ñ o n e s , c a r r o ? y g r a n d e s 
c o n t i d a d e s de m a t e r i a l de todas c l a ­
cos E n l a / t o n t e r a de l S u d á n c o n t i ­
n ú a n s i n c e s a r n u e s t r a s operac iones , ! 
d¿> h e s t i g a m i c n t o . " — ( E F E , ) 

C O N S E J O D E 
M I N I S T R O S 

( C o n t l n a a c i ó n de p r i m e r a p á g i n a ) 
• 

I d e m d e c l a r a n d o caducado*; los Sal­
tos que c o m p o n e n l a c o n c e s i ó n o t o r ­
g a d a en e l r i o C u r r l ó n a !a S o c i e d a d 
É s p r i ñ o l a de E x p l o s Í M ^ por d t ' ' i v ; " 
l ey de IT» de J u n i o de J y riue. l i n i . , 
en v i g o r l a c o n c e s i ó n de l S a l t o de p l * 
de pi í*a de l P a n t a n o dti C . i :n))o : ! i 
d o n d o , 

E x p e d l e t i t e p t lMpOplCndú «e M i ! en I 
la p i I m e i a J e f a t u r a de Es t ulió-í y 
C o n s t r u c c i o n e s do F ' ' r r i . . M i \ . lo-i . l u i • 
t r o m i l l o n e s de pesetas . U n m i l l ó n p»1--
i ,i c a d a t : ••7,", p .n a 1 obl i.i p . , : n I 
n u r u - ; ' o iipn p o r d e t í t a j o s , 

I v x p - d i e n t « autor i z r lo i ••• • .n 
de o b r a s por a d m i m <•: totÓB) p o r d * » -
t a j o s suce s ivos da 230.000 peseta*, p j r 
u n i m p o r t e t o t a l de 15.123 387"58 p*-te 
ttf, on f e r r o c a r r i l de M a d r i d a B u r ­
gos. 

E x p e d i e n t e re la t ivo , : m , •. • . 
on rtrm» do K '-oí MM'.'H ; • i- p . i : ' 
pagos de m a t e r i a l f e r r o v i a r i o , c o n ca r ­
g o a l p r e s u p u e s t o t x t r a o r d i o a r t o . 

E x p e d i e n t e a u t o r i z a n d o p a r a a t o n a t 
c o n c a r g o a l p r e s u p u e s t o e x t r a o ; d l n a . 
r i o las c u e n t a n q u e p r e s e n t e la D e l e 
g a r l ó n de^ m i t e r U l f e r r o v i a r i o p o r 
el m a t r r i s l c o n t r a t a d o c o n a n a g i d a 
los d e c r e t o ^ de 12 de i p a r a o d * L9S8 
y 8 de m a y o d « IU31 , y a l a a u l O s i M ' 
c l ó n . ú l U m a n v n t e c n ^ a d i d a . p a r a a d . 
q u i s l c l ó n p o r g e i ^ o n d ; ; , * c í a d « ñ u s 
v o n i a t e r i a l . 

K x p e d l f n t e r « l a t v o a l l i b r a n . . ' n ' - v 
* la t e r c e - a j ' f a t u r a d » e s t u d i o y 
c o n K r u o c l ó n de f e r r o c a r r i l e s . d « l s 
c a n t i d a d d e r í e n m l j peaetaa. p a r a 
c o m m m r !a . J ' c u c í ó n U las o b r a * 
c o m p r e n d i d a s < n el p r o > v c t o de r apo -
• i c i ó n de t r a v i e w a s y p e q u e ñ o m a t e , 
r a l . ' n v í a . e n t r a l a s earaoJcnea d e 
B n l a g u f r y S a n L o r e n x o de l á o n g a y 
c o n c « t g o a l p r « s u p u e « t o e x t r a o r d i n t . 
r i o . 

Í O x ^ s l I e n t * a u t o r l n r d o « ¡g D i r e c ­
c i ó n da o b r a s y a e r v i c i o e d » l C i > a r a 
p a r a e f e c t u a r las e b r a s d « r < f » r * n c l a 
c o n l a s c o l o D i s a p « n l t e n e t « r l a a m l l U t -
: . / da*. 

F . \ ; p"»«.ir..J.« B - r f • m« íl«' 
C r T * . r \ n i \ * o h : » , p ú h ' ~y% f\ . 
da t n a t a i a r l ó n de u n a s a g u n d a tube ­
r í a de d i á m e t r o de 450 m U i m t t r o a y 
sus a e « 4 < r r i Q g p a r a l a t o a » de a g u a * 
• r h r o V v a f 1 n 

R e l a c i ó n d e o h : « • * r ¡ x o -
c a r g o a l p r e a u p u e K o e x t r a o r d i n a r i o 
en tos f * r v l r | o ( i h i d r á u l i c o s d ' l E b r o . 
C i j i a. O u a d a l q u l v l r . S u r d e E a p a A v 
D u f r o . TaJ- . y J ó r a - y e n las o e f » ' u -
raa de o b r a s p ú b l t e a s de B a l e a r i a y 
C á d l a y J u n t a de o b r a s de! p u * r t o d r 
C a - t e l l 6 n . 

D e c r e t o n o m b r a n d o e n ascenso d » 
eecsla o n í t e j e r o i n s p e c t o r general 
0< I c u e r p o de l n g m l e r : « d a r a m i n o a , 
a d o n P e d r o P t t t t á * los Cobo* . 

T r a b a j o , — D e c r e t o en que 
r a n xdgentea . a los e f e c t o ^ de l a ex-
p r o p l a c l ñ n , ¡ a s o b r a s de c " n s m i r c l « i n 
d r 1P0 v l v U n d a s p r o t e g l d a j i en T o r e . 
l i ó ( F l a r c e l o p a ) . 

F i n a l m e n t e ae a c o r d ó . «>n a| Conse­
jo , n o m b r a r s u b s e c r e t a r i o de P e n s » 
v P ' ^ a p n n d a a l o o n r a j e r " » n a c i o n a l , 
r» r e c t o i i t >.n < fisura y T i 
A n t o n i o T o v s v L4oreDta , 

U n eido a p r o b a d a , t a m b i i ' n , u n , 
c o m b i n a c i ó n d ' s o b o r n a d : i q u f 
i^eo ta . i eu t r o p t o v t e o l w ^ í C S F I U I 

L A L E Y S I N DIO 
I I 

¿ C ó m o se v a a o p e r a r e l p r o d i g i o d e t a l s i n d i c a c i ó n e n E s p a ñ a ? ¿ C i W I 
se v a a r e a l i z a r l a o r d e n a c i ó n s i n d i c a l ? 

E r a n las p r e g u n t a s c o n q u e c o n c l u í a m o s e l p r e c e d e n t e a r t í c u l o . 
Se f o r m a r á n g r a n d e s S i n d i c a t o s , s e g ú n las r a m a s de p r o d u c c i ó n : aid». 

r ú r g i c a , c e r e a l i s t a , m a d e r e r a , c o n s e r v e r a , c!c., d e m a n e r a que c a d a ' r a n i ' 
b i e n d e l i m i t a d a , a p a r e z c a c o n s t i t u i d a , o a l o m e n o s i r p r e s o n t a d a y «ft 
p l i a m e r i t e e n c a u z a d a , d e n t r o de l a N a c i ó n , e n el c o r r e s p o n d i e n t e SindicSi 
ú n i c o , b a j o e l n o m b r e d e S i n d i c a t o N a c i o n a l . 

T e n d r e m o s , pues , e n t o d a E s p a ñ a e l S i n d i c a t o N a c i o n a l de l a Sidernrrii 
el S i n d i c a t o N a c i o n a l de l a M a d e r a , el S i n d i c a t o N a c i c n a l . d e l a Vid 
P o d e m o s a d i v i n a r lo que s e r á n en e l S i r : i i c a t o N i c i o n a l d e l O l i v o i J ^ * 
n o c i d o y a p o r e l G o b i e r n o e n sus E s t a t u t o s , o a c t i v i d a d e c o n ó m i c a . 

E n c a d a u n o de e l los , desde su a l t u r i , e s t a r á n i n t o u Ñ a m e n t e represen 
l a d o s , as is t idos c i m p u l s a d o s los i n h r t s o , e c o n ó m i c o s que su p r o p i a deniú 
m i n a c i o n i n d i q u e : poro , n ó t e s e b i e n , l o , i n . - r • . e c o n ó m i c o s , estos n i a 
que los .sociales, y r e p r e s e n t a n d o les in te reses de l a E c o n o m í a nacional 
m á s que a o r g a n i s m o ; , o p e r s o n a s : est;.-, y a q u e l l o s , pe r sonas y organl» 
m o s de l a p r o d u c c i ó n d e b e r á n recibW ios b e n e f i c i o s e c o n ó m i c o s del Sin" 
d i c a t o N a c i o n a l c o r r e s p o n d i e n t e a m e d i o dp las t res fases fundamenlak i 
e n que d i v e r s i f i c a sus a c t i v i d a d e s , a saber, la fase o c i e lo de producción 
(faao o r i g i n a r i a , o p r o d u c t i v a ) , la de la i r a a s í o r m a c i ó n i fase i n d u s t r i a l ) , 
la d e l c o m u m o ' fase t - o m e n - i a l i » . eso. que n o es menguado, pero tamnoca 
nuls . 

E n c a m b l o - - v é a s e el c o n t r a 8 t c - - e n los s ¡ n d i c a t ü ^ o H e r m a n d a d e s loe», 
les < i m i c n l o y r a z ó n de si r de bis N a c i o n a l e s , en los S ind i ca to s loca* 
les, que es donde so e n c u e n t r a la masa (iirr- t r a b a j a , v i \ > y convive, deberán 
operarse , en i n t i m o c o n s o r c i o , las a sp i r ac iones i n m e d i a t a s de carácter 
socia»! y e c o n ó m i c o , ton cierto predominio de lo soc ia l , a c u y o aspecto debe 
somete rse lo e e o n ó m i i o. 

Tor r i lo h a n de ser. en d e f i n i t i v a , bis S i n d i c a t o s Loca les a manera ele 
10 que SO la esfera g e n e r a l de la v ida » , o r ep re sen t a la f a m i l i a : la e f i n u 
soc ia l por a n t o n o m a s i a , o r u a n d o iin-tins algo a i m i t a c i ó n suya . 

A l h , en h.s S i n d i c a t o s L(J< I les, se f o r j a n v ordenan las ruedas y en j ra . 
"• 'J 's d r | Es t ado S a e i o n a l - S i n d i c a l i s t a , A l l i c o n v i v e n las respectivas 

de la p r o d u i elon; por e j e m p l o , en el ramo m a d e r e r o la del pro. 
ttoetor del á r b o l , l e ñ a d o r , t r . i n s p i » r t i s t a , 11 r m p r e s i r o n sus técnicos , el 
c a r p i n t e r o , e b a n i s t a v d e m á s que no i e f i c r a n quedar a l m a r g e n , con 'mu 
especie de a u l o - p o s l e r i lón, de las v e n t a j a s ú r tales s i n d i c a t o s , hasta 
l l r s j a r al c o n s u m í . ¡ « i r , a j i i-n ya a l o r g . i n i s m o de l m i s m o > i n d i c a t o ' LeetL 
a u n q u e l lmnadu c q l n dr . ur-ntas a u t l ü r . i r ¡os p r o d u c t o s . 

Respecto a l i •. • l un t u-.r t .ut ( |r 11 a s j e i a d o n . sr expresa as i ET, Pueb'a 
del d i : - • lo» o r g a n i s m o s s i n d í c a l e ; o•.:*>*enume. 
ra. la r e p r e s e n U r i u n % u. ;.. -n i dr iodos los p r o d u c t o r e s . Pero l is célnlu 
ttndlcaJei ic con !i l a y e n j o l a mente fot qu ienes ; o l u n t a r l M M n t e ¿ t moví» 

- i a r lOS . y en c a m b i o , otoifa a 
! • D r f a n i z a c i u n s l n d l r a ! ¡ «t< ates recursos e c o n ó m i c o s , r o n la reglamentaria 
t r i b u t a , ion. o;;,- i r p e r m H i r a n a c o m e t e r l i s o!.ras de a . s i s t rneia y SOCORs 
p u a la e l e v a c i ó n ti 1 n i v e l dr \ , d . i i l ^ i t r a b a j a d o r e - p a n o l " 

l ' u r lo i l r m . i s , I , . ,11 r \ ^ r a n s\i r s f r r ^ de l i b e r t a d , pefs 
d r a i r . . d r la o i b í t a que r | p r o p i o M i u l i r a t o . una v r / e n m a r c h a , determias 
l o i u n ba jo U i o n ^ t a n t e v i j i l a n r i a del Es tado , que ],» ejercerá por 
m e d í , , del P i r u l o • a i n i que es q u i e n a sume la j e fa tura deis 
C ' o m u n l l ad - ^un r s t a m a n i f e s t a Ion en / ra*e d e l a r t . 2 de la L e y : " I A B S 
k f f a d ó n N 'ac lonai dr s m d b itos de F. l . T . v de i . . , J . o . N . S. asómela 
J e f a t u r a ti - e-.ta ( o m u n i d a e l -. r j e r r e sus furv iones o r d e n a d o r a » a través 
dr |os s i n d i c a t o . V a , ,nal , y U » t c n t r a l e s Nac iona l -S ind lcaI l l«B | » 
las « l i i r r s . i s , feras t e r r i t o r i a l m , 

s,• ' r a t a por ( o a s i j u i m t e , Lir h e r m a n a r a todos l a» etenienlos d» fas 
pi x l u r e l o n s u p r i m i e n d o la r m a r n u a d a l u c h a de r U s e v f t o p i * dd SOd%> 
11 > buscando . - I b i en c e n r r a l , el s e r v i c i o de U i ' a l r U direetament* 
l ' ' ' " indiri • d r ellos mi-tno, . porque a l f i n y a l cabo ello* loa 
f a c t o r p r i n c l p ^ l i imo de u P a t r i a , que e« el h o g a r c o m ú n que con todos 
se ha de n u t r i r > a todos ha de m a n t e n e r . 

No son aquel las uniones o S i n d l r a l o í mlttoj» , a l a v r í que difereacladMt 
de p a t r o n a l n i son aquel los n r g a n i s m o * par i tar io* , que n á s M 
a f e r r a b a n pa i r a í r r n ' a i s e que p a r a ahraxar .se : son , p o r e l eootrarls, el 
m a n t o que dehr a u n a r e) es /uerro de todos Jos j s roduc to ren , a t r a v é s d« lM 
Seccionen de estos m i s m a s , p a r * f omentar r i n e r r m e n t a r la producción, 
h a e l r t i d o U l l e j ^ r , i | consumidor , pero b i e n e n t e n d i d o que habrá d« ba« 
lldr«>: F o r i a l m e n t e d i s c ip l inada sobre los m l n c i n i o . s de u n i d a d • eoof>«ra« < 
cion. • l r i M iñ 

M e n o , s e r á n aquellos d i n d i c s i t o t pa ra l e l a s , que n n n e a se e n c o n t r a b a ^ 
orno no fues<« p a r a r m i r . >on. en u n a p a l a b r a . S.V.Í'.C.VOÍI v^rlcale» , 4 s a 4 | | > Í 

los fa- lorr 
darse en ( 

la produi ton se r n c a e n t r a n de^de e l p r i n c i p i o para STS* 
1 i ' d i . i i r i l u ! . bajo i a d i r f c c l o n de u n je fe c o m ú n qtta BOl • 
<nes r e s p e r t l v a , r o m o u n ". e- U S 

t i nnmeto de ins mLsmo» v acom<><Iara a las e x i r e n c l a » d e | mejor 
vicio dr las c o m a n as respectivas, de las d ive r sas "jOn .S RS^o^-á/icas, 
centros i1^ . nlace % , un. como las I V l e f a r l o n e * r r o v i n c i a l e * de 
dleatoi T : pon n j - f c , s r M W t «leí " C o n s e i o S i n d l e a l de la Proriní 
cía '. r o h s t i t u l r a n ( orporar lones de de recho p i b i i r o , a m a n e r a de or* 
jtantsmos de cleri . . iract i a d m i n l s i r a t i v o , c o n Ja c o n s i j í u l e n t e responsss 
billdacl de esta mdole, 

I n el capi tu l ipar tado X I M h a b l a a b o r d a d o e l Fuero del Traba 
las ha •-• p r i m a r i a s de la or ~ a o. n c Ion N a c i ó n al - S i n d i c a l i s t a , cnctudrand 
los ta- totes de l i I ' - n n o m i a p iT r a m a s de la p r o d u e r i o n . o serrtclos d^ 
Sindieatoa r e r t l c a l c s " , definiendo e| S i n d i c a t o ver ' • • '. c o m o una "ortanif 
isoi&n de derecho pñbl ' . cc const i tuida por la i n t e g r a c i ó n , en u n onrantsw* 
Bnitj di . o . i - ' . rlemen'o.s consagran sus ael ividade. i a l cumpllmienls 
de| proceso e c o n ó m i c o , dentro de un determinado servicio, o r a m a de I * 
p r o d u c c i ó n , ordenado jerarquli ú ñ e n t e ba jo la d i r e c c i ó n de l F s t j d o . 

\ i i a d e <iiie r l v indi i tto \ e r t l ' i l s. r.i u n i n s t r u m e n t o a l t . e rv lc io del t f ' 
l u l o i t r a v é s del c u a l r c . i l l i a r a p r i n c i p a l m e n t e su p o l í t i c a u ordentclw» 
11 o n ó m l i i. 

( í t i i r n d i r v pues, S ind ica to l-oeal, d i rá S i n d i c a t o v e r t i c a l , S indks i s 
c o r p o r a c i ó n . < orpor. ir i ' in de De recho pÓbllCA 

l n el pro.slmo v t ' i l í l i n o art iculo sobre e s t a r - cues t iones , h a r é un resHBMS 
dr lo fundamenta ] de su doctr ina , re la t iva a ia o r d e n a c i ó n correspondienta 

E . V A Z Q U E Z CUNDE* 

r r t p c i l eOUntépiOri h o y el e , e n t e n » r : o 
de l ira.«l8Clo de lus rCAtOl de .Nspoledii * 
MI i i i n i b í i de i , . . . i n v , | i i ( i o « . K l IA fl« d:-
L i e m o r e de \ut se d i ó c u n n p l l n i i e o i o a t i 
pi t:r;oi i que el K n j f K T B d o r IÍIKO en s u 
tefUmei tOj Sicisdb » MI de . Montbolon< 
le "repoMr a las ori l iw del s e n a , eu 

j n e d l o ele ese p u e b l o trSQCél al que (SOtO 
lio q u e r i d o " . 

.'.iiis V e l l p n , n propuesta del p r e s i d e n t e 
del C o n s e j o , Ado l fo T i l l é i s , \ p n - v l o c " " -
aentlmionto de ¡g Crt iunra , en ln qtIO 
haniártipe pronunció ún brlllánte úliciii 
SO, . d i s p u s o el trac.Hilo de I " - feslOSi 
DUO rBpOAlibSD e n LonfWOOd, lUKBf ú 
s u cautiverio, deido tnayo da iSsi en 

. q u e acabó aua días; 1 11 aquel reducida 
e.spaclo de santa Blená, itistíniflcanto p a r í 
ei que coifteinpld bajo BU dominio '••m1 i 
dilatados ttorlzontes, paso los tlltUno! i liu 
qo anos de s n v i d a , persoíuldo i K i ^ a rt 
I r . r o n n n l o ]ior el r e n c o r , traducido H 
múltiple* v e j a c i o n e s , de s u s guarUat lúiM-í , 

I n s p i r a d o s p o r HudSOn Lowe, aepbslttrii 
del mAt p r o n m r J o d e s p r e c i o de Sapolet̂ n. 
Este r o d e ó s u s l i l i l n u i s d í a s con los re-
c n e r d o s m á s q u e r i d o s : las tre i . /a is rubltLl 
de M a r í a Luisa, m l n l a l n r a s de • ' inania 
L e t i c i a " , de l H e y de R o m a , do Josenpa.., 
y p o q u e ñ o s i r o r e p s de los riíaí de R l o r ; a : 
el despeHsddi1 de . .Feder ico do Pruífa , on. 
l i o e l l o s , y ,1a c a m a 'de c a m p n f í a en que 
d u r m i ó la v í s p e r a de A u s t e r . l l z . 

****** 
m o r i r "en la r e l l f r l ó n a p o s t ó l i c a y r e " ) » ; I 
nn, m c u y o seno n a d a haco nuls ti1'. I 

entri-ird s u ••itina a b'0 
• an la, que i.'"'0 annr ' 

• s. v en torno o su \ ' ^ 

T u m b a de N a p o l e ó n , c n e l P a l a c i o de 

Jos I n v á l i d o s 

Ki s de mayo de 1831, después de ftrnmr 
y seilai' su testamdnto, en que confcsabii 

\ bordo del "H 

Audiencias del Ministro 
deNegociosExlranjeros 

; M A D R I D 14.—TSil m i n i s t r o de A s u n . 
toe E x t e r i o r ' e s , h a r e c i b i d o en l a m a ­
ñ a n a de h o y l a v i " i t a d e l N u n c i o de 
S u Sa .n t idad m o n e . o ñ o r C i c o g n a n i oon 
el qus c e l e b r ó u n a d e t e n i d a e n t r e v i s ­
ta;* 

T a m t o i é n h a r e c i b i d o a l d o c t o r Z s k i 
A c h m e t K i r a n B e y . — ( C I F R A . ) 

Trescientos obreros 
. sepultados 

B U C A R E S T I d . — E n u n a ? m i n a s de 
L u p e n l so . p r o d u j o u n a exipilosióin de 
gxisü. T i ' c s o i c n t o s o b r e r o s q u e d a r o n 
seipul tados a u n a ' p r o f u n d i d a d d3 20U 
m e t r o s . H a s t a e>\ m o m e n t o h a n p ' d i -
do sa.lvarsc m u c h o ? d.^ el los, pe ro 
o t r o s c o n t i n ú a n < n l a g a l e r í a , o b s t r u i ­
d a . V a n e x t r a í d o s 22 c a d á v e r e s . — 
( E F E . ) 

3pl0 ClUÜÜ 

o l l e - r o n l e " * p a r t i ó W j M 
Minia Mena el h i j o de l ttls ^ ' ' P 0 ^ » ^ 
i • do . l o lm-me , eon los anllgruos c o ™ 
fieros de c a n t i v e r l o del K m p e r a o r . Kt,1";,. 
Itei i r a i d, Mai ehand y el ' i CI'H 
K.KUI. i a rroKnta reyeeso j C U e r b u r í O 5gB 
I , , , r e n o s dol K n n . e r a r l o r , n m ¿ " ^ 
i n m e d i a t a m e n t e t r a s l a d a d o s a Hl ,puh8íu 
esta c i u d a d , p o r el c u r s o del s e » * - . „ „ 
la cap i ta l dn F r a n c i a . > '"» , p»r». 

usa ÍO íuro lpn l ia en el « W ' ^ u V i t e 
n - n d l r ei iiMniio i r í b u i o al P ' ^ ' f, nH-

. " G r a u d mort , dont lo i ^ n r t ' ' ' ^ ' 
ti • c n a i f . eme e a n i ó Ana a " n ! ' o ? . 0 

n e r ó n deposi tados 1«J0 y 
' '•'?«'• ." . .^ oeldo. 

L o s r e s t o s 

luios, donde i ep 
hace c í e n unos 

ian 
i c e d e n a n o s . t0 
I.a c u n o r r . m e e . a Un l ^ f ^ p ^ I i 

ü h s f .a m e m o r i a ür l J-!.'::,„,.taii'' I o> lililí a i i ' v 
tran-smJtlendb tina 
racüorónleós de li 
del t ras ladó de los 
a Par ís , para r.nni 

-''•le de ' • '^'Ófi ol' 

estos, de ban a ^ v0. 
a, ,uel la tilt"iia 

ü n i r a d ció icposnv en s u I1,,ebl°- ^ . 1 
T a m b l ó n en s u s nora^ tr i s tes , NSP^uij 

, ^ 6 e. oprobio de s u 'V',C'l^niJ3 ^ «j' 

cr^, . lücn c-ta nao ''^.'V,' ^ de 105 IU 
Ahora con el « w n huésped ae ^ 

v á l i d a s . . 
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